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P i n a la i D l i t a i m m \ i n i i 
estudie la manera de luchar contra esta InraíJon por la p«erla trasera 

tj€l ^ t e m e que los comunistas rayan ganando terreno en les Pal*« d ^ 
Caribe, mientras se concentra s« batato contra los rojos en Europa 7 
Asia.-Efe. 

Pasa a l o s C o r t e s 

e l c o n v e n i o c o n s u l a r 

h i s p a n o - s a l v a d o r e ñ o 

modificación de la cuota de seguros 
jociales, del límite de percepciones 
y de 55 reglamentaciones de trabo jo 
Referencia del Consejo de ministros de ayer 

M a d r i d . — En e l M i n i s t e r i o 
¿ i n f o r m a c i ó n y T u r i s m o -se 
taCíUty anoche la s i g u i e n t e r e -
Lencio do lo t r a t a d o en é l 
ronssjo de m i n i s t r o s c e l e b r a d o 
L eí d í a do ayer b a j o la p r e s i 
dencia de Su E x c e l e n c i a e l J-efe 
ripl Estado: 
PRESIDENCIA D E L G O B I E R N O 

Recursos de a g r a v i o s . 
Acuerdo p o r e l que s ¿ i m p o n e n 

ganciones, p o r i n f r a c c i ó n d e las 
dispesiciones de tasas a l I n s t i t u -
10 Rcfersa de F a r m o l o g í a , S. A . , 
a la SocÁe>dac¡ E s p a ñ o l a de Co-
mefcio I n t e r i o r y a I n d u s t r i a s 
Modernas A l i m e n t i c i a s , S. A . 

Expedientes de t r á m i t e ; 
ASUNTOS E X T E R I O R E S 

Informe sobre la s i t u a c i ó n 
política y de o r d e n p ú b l i c o en, 
la zona f rancesa d e ' P r o t e c t o r a 
do en M a r r u e c o s . 

Decreto p o r e l q u e se d e s i g 
na emba jador e n T e g u c i g a l p a a l 
minis tro p l e a i p ^ t / e n c i a r i o d o n . 
Luis B e l t r á n y G o n z á l e z . 

Acuerdo p o r e l q u e se pasa a 
¡as Cortes, as efectos d e su r a t i 
f icación, e l c o n v e n i o c o n s u l a r 
hispano - s a l v a d o r e ñ o de 6 de 
Noviembre ú l t i m o . 

i n f o r m e al Conse jo sobre el 
decreto d e l G o b i e r n o a r g e n t i n o 
que concede p l e n a ' V a l i d e z a los 
titules d e l B a c h i l l e r a t o e s p a i ñ o l 
en las U n i v e r s i d a d e s a r g e n t i n a s . 
3USTICIA 

C o m b i n a c i ó n j u d i c i a l 
Expediente p o r e l que se ap rue 

ba la r e v i s i ó n g e n e r a l de p r e 
cies de las ob ras d e c o n s t r u c 
ción de l a nueva p r i s i ó n de p a r 
tido de Ceuta,. 

Expedientes d e i n d u l t o y de l i 
bertad c o n d i c i o n a l . 
£ 1 EXCITO 

Decreto por e l que se a s c i en -
tíe al empleo de g e n e r a l d e B r i 
gada, a l c o r o n e l de I n f a n t e r í a 
don Juan M o r a l e s J i m é n e z . 
MARINA 

C o n v a l i d a c i ó n de inve r s iones* 
. F r anqu i c i a s a j r ance la r i a s . 
HACIENDA 

Dalos s o b r e i n g r e s o s y p a g o s 
durante e l a ñ o 1953. 

Expedientes de t r á m i t e . , • 
GOBERNACION 

Decreto p o r e l ' e m e se a u t o r i z a 
la s e g r e g a c i ó n de l t é r m i n o m u 
nicipal de C u r t i s de> p a r t i d o j u 
dicial de A r z u a , p a r a su 3 g r e -

ación a l de B e t a n z o s ( L a CoruJ 
ña). Decre to p o r e l que se d e 
clara de u r g e n c i a , a e fec tos d e 
ia ley de 7 de O c t u b r e d e . i939r 
las obras de e j e c u c i ó n de un: 
mercado y u n g r u p o e s c o l a r e n 
Ptor to l lano ( C i u d a d R e a l ) . E x p e 
diente p o r e l q u e se a p r u e b a e l 
cambio de d e n o m i n a c i ó n d e l M u 
nicipio de O l m e d o de l a Cebo
lla, por e l de O l m e d o d e .Las 
fuentes ( M a d r i d ) . 

Expedientes de obras p a r a l a 
r e c o n s t r u c c i ó n de e d i f i c i o s d e l 
Estado y p u e b l o s adoptados , ; de 
nacionalidad e s p a ñ o l a , d e re 
visión do p r e c i o s , d e p e r s o i p a l y 
Je t r á m i t e . 
OBRAS P U B L I C A S 

.Decretos p o r los q u e Se a u t o 
rizan a r e?J iza r p o r •el-, s i s t e m a 
de a d m i n i s t r a c i ó n , m e d i a n t e des-
«103, las o b r a s c o m p r e n d i d a s 
Cn el p r o y e c t o d e i n s t a l a c i o n e s 
^ c t r i c a s de la z o n a de p e s c a -
^ r i a , , en e l p u b r t o de M á l a g a , 
¡ d e a d q u i s i c i ó n e i n s t a l a c i ó n , 
""jdianto concu r so , de u n a b á s -
^ ' a puente de t r e i n t a t o n e l a d a s 
ri^f. e l Peso de c a m i o n e s c o n 
tfiJiino a f0s s e r v i c i o s d e l p u e r -
10 de Codoi ra ( C o r u ñ a l r . 

o s c r i t o p o r e l q u e se a u t o r i -
dVa_-don D o m i n g o de l a Rosa 
^ ' P ino , v e c i n o d e Santa; C r u z 
obr-. e r i í e ' p a r a c o n t i n u a r las 

ras de a l u m b r a m i e n t o d e 
e m ^ ' cuya g a l e r í a se e n c u e n t r a 
ChS?ui l ,ac la c n e l b a r r a n c o de 

' « c ó r e n t e o Ij-eque, en t é r m i -
• ^ " d d a r i a . 

P r K i r f 0 p 0 r el Que se n o m b r a 
Púhiir n te ^ Consejo d e Obra s 
t e r r l r a d o n A n t o n i o B a l l e s -

F e r n á n d e z . 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Decre to p o r e l q u e se n o m b r a 
v i c e p r e s i d e n t e d e \ Consejo d e 
Obras P ú b l i c a s a d o n J o s é M a - ' 
r í a T o r r e j a M i r e t . 

E x p e d i e n t e s de o b r a s e n C á 
d i z , C a n a r i a s , A v i l e s , M u r c i a y 
B a d a j o z . 

E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n de 
p r e c i o s . 
EDUCACION N A C I O N A L 

A c u e r d o p o r e l que se e n v í a a 
las Cor tes u n p r o y e c t o de l ey so
b r e m o d i f i c a c i ó n de la base 
s é p t i m a de la l ey de 16 de J u l i o 
de 1949 s o b r e I n s t i t u t o s l a b o r a 
les.. 

D e c r e t o p o r e l que se creain 

(Pasa a úl t ima pág ina ) 

i Sil ÜBiliPi 
' " ^ ' s i m Q 3 ^ Su curnPleaños nuestro 
t r6verenH laclo, el e x c e l e n t í s i m o 

Uciano^> mo señor doctor don 
«a r i ^ . ^ r e z Pialero p a s ó 

•ano 
t3'a e h ' i r i a l e r o , efuien 

^i&copa! a l n I i m ¡ d a d de su palacio 
, Esto ny en r¿,9imen de re t i ro . 

l Es t an te . todas las au-
,1 ciudad, así como la 

- Párr',1 la Universidad de 
* i0s. c T 0 " y c^adjutor ts . Semi
t a ¿ m t ^ r ™ r^IIf l iesas. 
». • ^cer,!^. • ^soriaciones piado-

M, " 31 i lus í re Prelado bur-
¿>(ii « los cari'iosa fe l i c i t ac ión 

v niei0rp. s í n i i m i e n i o s do 
1 r^P01n 

que la conferencia 
celebre en su sector 

Seguridades de Francia a Alemania en el sentido 
de que no buscará un cambio al pacto del ejército 
europeo antes del debate íinal de ratificaciÓD 

Rusia exige 
de Berlín se 

«i 

• N e w Y o r k . — E l p e r i ó d i c o " N e w 
Y o r k H e r a l d T r i b u n e " d i c e hoy 
q u e Rus ia p u e d e m u y b i e n d a r su 
c o n f o r m i d a d en p r i n c i p i o ají o r 
g a n i s m o de c o n t r o l a t ó m i c o i n 
t e r n a c i o n a l a t a c á n d o l e e n los de 
t a l l e s . 

" L a no t a s o v i é t i c a a c e p t a n d o 
» ^ 5 ^ ^ Mí a* ̂  ^ 

d e c r e d e n c i a l e s 

M a d r i d . - ü n 
remonia de 

memento de l a ce
la p r e s e n t a c i ó n de 

las cartas credenciales de! p r i 
mer min i s t ro del Viet - Nam en 
E s p ? ñ a , s e ñ o r TransrVon-Dom, a 
Su Excelencia el Jefe del Esta
do, s c o m p a ñ a d o del min i s t ro de 
Asuntos Exteriorí.'S.—(Feto Cifra) 

La nieve alcanza en las calles de la capital 
alavesa un espesor de 60 a 70 centímetros 

Sur 'i r, pr 
Madrid.-- Los temporales de nieve 

que de forma tan intensa y persisten
te vienen azotando a las provincias 
del Norte principalmente t tuvieron 
ayer ÍU ntáicima importancia en V i 
toria y en Santander, donde se pror 
dujeron grandes trastornos en la red 
de comunicaciones y rfasta en la mis
ma vida de las ciudades afectadas. 

; £ n Vitoria y su provincia., c a y ó tan 
formidable nevada, que durante toda 
la n iañana , ¡a ciudad estuvo incomu
nicada con el resto de las provincias 
l imítrofes . Servicios de Quitanieves 
trabajaron denodadamente con objeto 
de abrir paso hasta Miranda de Lbro 
y Alsasi/a. La nevada fué de tan gran
des proporciones, que o r i s i n ó una 

grave averia en ei tendido de ¡a linea 
de energ ía eléctrica,- por lo que, des
de ¡a madrugada, se encirentra la c iu
dad a oscuras y sin corriente piara el 
trabajo-en las fábricas y talleres. So
lamente en unas cuantas factorías que 
contaban con medios propios de ener
gía pudo trabajarse. E n ¡a mayor ía , 
los obreros tuvieron que marchar a 
sus* casas. Para procurar establecer 
el sen-icio fué movilizado un equipo 
especial de militares con personal 
técnico de la fábrica, de electricidad. 
Después de intensos trabajos para lo
cal izar ¡a averia, pudo ser és ta re
parada en ias cercanías de Mandares 
de la Oca. Ln las calles alcanza la 
n/ere un espesor de 60 a 70 centí 
metros y ¡os soldados colaboran en 
la limpieza de las calles. - Hasta las 
dos de ¡a tarde no c irculó n ingún au
tobús de l ínea. É4 expreso de Madrid 
a Irún l legó con dos horas y media 
de retraso pero al no poder circular 
el coche del servicio de Correos has
ta avanzado el día , sufrió retraso el 
reparto de correspondencia. Aparte la 
averia s^era l de luz a que antes nos 
referimos, hay otras debiao a ia ro
tura de cables. . 

Bilbao, que en los úl t imos días ve
nia padeciendo fuertes a g u j e r o s y 
"ormhntas, ha vuelto otra vez a su-
ír ir granizadas y chubascos y aun-

nevado no ha llegado a cua-
que ha el tem-' . ralles. Sin embargo 

Ts c o n f e r í s " « i -

ltfi5Sáafe d o s p r e „ f l i n i o s 
Hay 

de tierras 
entre \rela y 

en la linea de la RENFB 
e ¡zarra . E l 

Expreso de Madrid ha traído más de 
tres horas y niedia de retraso y el de 
Barcelona algo más de cuatro. 

Siguen incomuniqados numerosos 
pueblos de la provincia de Santander 
y paralizado ei t r á f k o entre Santan
der, Palcncis , Vailadolid y Madrid por 
carretera y ferrocarrij. E l tren Taf, 
detenido en Aguilar désde ayer tar
de, regresó a Madrid. E l m.ixto sigue 
bloqueado por la nieve en Kñatapor-* 
quera y el correo de Madrid, que sa-
lltS aneche de Santander, tuvo que 
regresar desde Caldas. Varios trenes 
no han podido salir hoy de Santan
der. Los barcos de pesca no salen a 
la mar, por lo que es tá desabasteci
da de pescado. 

¡En Reinosa se desarrolló anoche 
una espectacular tormenta, reprodu
ciéndose ei temporal de nieve y fuer
te viento. Ha quedado paralizada la 
Circuición de trenes y en ei sector 
de Pozazal encucntrañse empotrados 
en la nieve cuatro máquinas explo
radoras que se dedicaban a despejar 
las vías. En las calles de Reinosa al
canza la nieve un espesor de i ,20 
metros y en las inmediaciones existen 
neveros de dos y tres metros de a l 
tura. 

Las heladas en. Pamplona y su pro
vincia convierten sus tarreteras en 
auténtiqas pistas de{ hielo. Nevadas 
y fuertes heladas se registran también 
en San Sebast ián y en .Cataluña. En 
León continúa nevando y en Las Pa l 
mas hace mucho fr ío y ha vuelto a 
n&.'ar en la zona teideana, donde el 
termómetro marca tres grados baio 

"cero.-Cifra. 

sgfí r H iones 
ile tes m 

i ieitggürln M m U i 

eii filmis acüiieiÉi 
Washington.— r. i secretario de 

Defensa, Charles F.. Wilson, ha de
clarado hoy a los periodistas ĉ ue 

ninguna de las cinco divisiones n ó r -
l e a m e r ¡ c a n a s destacadas cn Alema
nia sera re t i rada cn un fuluró p r ó - # 
ximn —Ffc. 

las conve r sac iones p r e l r m i n a r c s 
sobre e l p l a n d e l p r e s i d e n t e E t -
s e n h o w e r ha l l e g a d o l a v í s p e r a de 
su d e c l a r a c i ó n a» Congreso.—-Efe 
L A N 1 E L E S T A CONVENCIDO DE 

QUE ESTADOS UNIDOS NO B R O 
M E A N 
p a r í S . _ ^ E n c í r c u l o s a u t o r i z a 

dos se d e c l a r a que e l jefe d e l Go
b i e r n o f r a n c é s , L a n i e l , e s t á c o n 
v e n c i d o ya p e r s o n a l m e n t e de que 
l o s Estados U n i d o s n o b r o m e a n 
c u a n d o a d v i e r t e que las . conse
cuenc i a s de u n a n e g a t i v a f r a n c e 
sa a la c o m u n i d a d de fens iva eu
r o p e a s e r í a n " a n g u s t i o s a s " . 

A n t e s d e su d i s c u r s o a n t e la 
A s a m b l e a , e l m i é r c o l e s , p a s a d o , 
a l g u n o s de los m á s a l t o s d i p l o m á 
t i c o s d e l Qua i d ' O r s a y , h a b í a n 
p r o p u e s t o e n m i - n d a s , m o d i f i c a 
c i o n e s de p r o t o c o l o s v a ú n u n a 
r e v i s i ó n c c m p l e i a d e l t e x t o d e l 
t r a t a d o q u e h'a de ser p r e s e n t a d o 
a l P a r l a m e n t o . 

T O D A V I A SE IGNORA E L E D I F I 
CIO DONDE SE C E L E B R A R A L A 

_ CONFERENCIA 

B e r l í n . — L o s c o m u n i s t a s de A l e 
m a n i a o r i e n t a l I m p u g n a n n u e v a 
m e n t e la s u g e s t i ó n de l o s o c c i 
d e n t a l e s de c e l e b r a r l a c o n f e r e n 
c i a de los " c u a t r o " en e l e d i f i c i o 
d e la a n t i g u a a u t o r i d a d a l i a d a 
de c o n t r o l , ' en B e r l í n o c c i d e n t a l . 

E l d i a r i o " N e u e Z e i t u n g " , p a 
t r o c i n a d o p o r los s o v i e t s , se 
m u e s t r a opues to a que se c e l e b r e 
la r e u n i ó n e n uno de -los sec tores 
o c c i d e n t a l e s . La , P r e n s a a l e m a n a 
t a m b i é n c r i t i c o , a y e f l a p r o p o s i 
c i ó n o c c i d e n t a l . 

Los c u a t r o c o m a n d a n t e s de B e r 
l í n se r e u n i e r o n ayer d u r a n t e seis 
h o r a s y m e d i a p a r a d i s c u t i r los 
p r e p a r a t i v o s p a r a e l l o c a l de l a 
c o n f e r e n c i a , p e r o n o . l l e g a r o n a 
un a c u e r d o . Se r e u n i r á n de nuevo 
m a ñ a n a . — E f e . 
C O M E N T A R I O DE L A P R E N S A 

EUROPEA 
L o n d r e s . — N u m e r o s o s p e r i ó d i 

cos eu ropeos expresan la e spe ran 
za d e que e l p r e s i d e n t e E i s e n h o -
w e r no se h a ¡ i m i t a d o a h a b l a r 
e n v a n o c u a i í u V "ha m a n i f e s t a d o 
q u e los o c c i d e m a l e s se e s t á n h a 
c i e n d o con . l a ; i n i c i a t i v a en l a 
" g u e r r a f r í a " . 

A l g u n o s d i a r i o s c o n s i d e r a n e l 
m e n s a j e d e l p r e s i d e n t e n o r t e a m e 
r i c a n o c o m o m o t i v o p a r a q u e e l 
m u n d o l i b r e t e n g a c o n f i a n z a , 
a u n q u e o t r o s e x p r e s a n c o n s i d e 
r a b l e e s c e p t i c i s m o sobre sus 
p u n t o s de v i s t a . — E f e / 
R U S I A E X I G E QUE L A R E U N I O N 

SE C E L E B R E EN ,EL SECTOR 
O R I E N T A L 
B e r l í n . — R u s i a , h a e x i g i d o q u e 

todas las r e u n i o n e s de los m i n i s 
t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s de las 
c u a t r o p o t e n c i a s se c e l e b r e n e n 
e l sector o r i e n t a l de B e r l í n y c o n 
e l l o o b s t a c u l i z a l a s c o n f e r e n c i a s 
que c e l e b r a n los r e p r e s e n t a n t e s 
m i l i t a r e s de B e r l í n . — E f e 
LOS T R E S M I N I S T R O S A L I A D O S 

SE R E U N I R A N P R E V I A M E N T E 
E N T R E S I 
L o n d r e s . — En fuentes g u b e r 

n a m e n t a l e s b r i t á n i c a s se d e c l a r a 
que los m i n i s t r o s de A s u n t o s Ex t e 
r i o r e s de las t res g r a n d e s p o t e n 
cias o c c i d e n t a l e s se r e u n i r á n e n 
t r e s í an tes de i n i c i a r la ' con fe 
r e n c i a con e l m i n i s t r o s o v i é t i c o . 

Se "cree que es ta c o n f e r e n c i a 
se c e l e b r a r á en e l p r o p i o B e r l í n . 
FOSTER DULLES Y Z A M B I N 

CONFERENCIARAN L A S E M A N A 
P R O X I M A 
W a s h i n g t o n . — E l D e p a r t a m e n 

to de Es tado ha a n u n c i a d o hoy 
q u e la p r i m e r a r e u n i ó n e n t r e e l 
s e c r e t a r i o d e Es tado n o r t e a j m e r i -
c a n o , John Fos te r Du l l e s , y e l e m 
b a j a d o r s o v i é t i c o , Z a r u b i n , p a r a 
t r a t a r de l a s cues t iones de p r o 
c e d i m i e n t o en r e l a c i ó n con u n a 
c o n f e r e n c i a sobre e l p l a n de E i -
s e n h o w e r de e n e r g í a a t ó m i c a j , se 
c e l e b r a r á e n W a s h i n g t o n la se
m a n a que v i e n e . — E f e . 
I N G L A 1 ERRA ESPERA P A R T I C I 

P A R EN L A CONFERENCIA 
A T O M I C A 
L o n d r e s . — I n g l a t e r r a espe

r a ser i n c l u i d a c o n Estados U n i 
dos y la U . R . S.. S. en sus d i s 
cus iones d e l p l a n d e paz a t ó m i c o 
de E i s e n h o w e r s e g ú n d e c l a r a n 
pe r sonas b i e n a u t o r i z a d a s . 

Se d i c e q u e G r a n B r e t a ñ a c o n 
s i d e r a que , una vez que W a s h i n g 
t o n y M o s c ú h a y a n r e sue l t o las 
p r e l i m i n a r e s y 1<* d i s c u s i ó n l l e 
g u e a las " c u e s t i o n e s sus t anc iosa s " 
e l l a e n t r a r á en las c o n v e r s a c i o 
nes en e l p l e n o d e i g u a l d a d . 
DOCUMENTOS FALSOS QUE 

S E M B R A R O N CONFUSION 
V i e n a . — Los a n t i c o m u n i s t a s 

h a n p r o d u c i d o g r a n c o n f u s i ó n en 
los f e r r o c a i r r i l e s chocos m e d i a n t e 
l a d i s t r i b u c i ó n d e u n a g r a t i f i 
c a c i ó n espec ia l a los o b r e r o s . E l 
ó r g a n o c o m u n i s t a checo " R u d e 
P r a v o , a t r i b u y e e l e n g a ñ o a "e le 
m e n t o s d i v e r s i o n i s t a s " . — ' E f e . 
S E G U R I D A D E S DE L A N I E L A 

A L E M A N I A 
P a r í s . — L a n i e l , h a t r a t a d o de 

c o n t r a r r e s t a r la c a m p a ñ a q u e 
t i e n d e a m o d i f i c a r e l t r a t a d o d e l 
E j é r c i t o e u r o p e o y ha a s e g u r a d o 
a A l e m a n i a q u e F r a n c i a no t i e 
ne l a i n t e n c i ó n de busca r u n c a m 
b i o en e l p a c t o - a n t e s d e l d e b a t e 
f i n a j d e r a t i f i c a c i ó n . Las s e g u 
r i d a d e s h a n s i d o dadas a u n a l t o 
r e p r e s e n t a n t e a l e m á n en P a r í s . 

Nueva Y o x k . - L a fotosfralla mues
t r a a un h e l i c ó p t e r o de le Ma
r i n a norteamericana que parece 
tratar de rescatar a la estatua de 
la Libertad) que se halla en l a 
isla de Bedloe n la entrada de 

•. esta c iudad. — (Foto Cifra) 

FUERTE SENTIMIENTO 
ANTINORTEAMERICANO 
SURGE E6IPTQ 
La mayor dificultad para 
una alianza en Oriente 
Medio está en las rela

ciones entre India 
y Pakistán 

Washington . — Las relaciones en
tre el P a k i s t á n y la i nd ia represen
tan !a p r inc ipa l d i f icu l tad cn el ca
mino de una al ianza defensiva det 
Oriente Medio ha diclio a la Comi
sión de Relaciones F xterioros Jolm 
f oster Duües . 

Dulles se r e u n i ó con la citada co
m i s i ó n durante dos horas y media, 
para t ratar de la s i t uac ión existente 
en el Mundo y de los acontecimien
tos internacionales registrados lleu
de el pasado mes de Agosto. 

El presidente de la Comis ión , Alé; 
xander Wi ley , al termino de la re
u n i ó n , d i jo a los periodistas que e1 
secre tar io .de Flstado habia manifes
tado que "es poli tica de los Estados 

• Unidos el presionar a la nación so
v ié t ica para obtener solución « los 
problemas que causen, tensión inler-
nacional" . 

SENTIMIENTO 
EOIFTO 

ANT1 AMERICAN O EN 

W i r É p r ü l h A H U r í i , i W n o 

entlirro M Í ei M u sí que lanío liza fii> 
P a r í s . — El enano Joseph Papp, que ha pasado la mayor parte dé su vida 

l'.ociendo re i r en su calidad de " c lown" , se ha suicidado colgindose del cajón 
superior de una c ó m o d a , 

Papp, que era*de or igen lum^aro , , fué una g r a n a t r a c c i ó n circense Rasta 
que ú l t i m a m e n t e -se q u e d ó sin trabajo y sin perspectivas de encentrarlo. ^ 
pr incipios de estai semana se r e f u g i ó en una pens ión , barata. Hoy, desespera-
de por el hambre y el f r ió , l levó a cabo SUÍ t r á g i c a dec i s ión d e s p u é s de 
haber gastado sus ú l t i m o s francos en t:na botella de cerveia . Cuando' la po-
>kia le e n c o n t r ó , T-app tenia cn un bohBlo t n a car ta de o t ro ar t is ta de c i r 
co, el t ambién- enano Gogo, en la que é s t e se lamentaba de encontrarse ya 
viejo para actuar en las pistas. 

El en t ie r ro del d iminuto " c l o w n " Papp ha tenido un breve cortejo formado 
por seis aficionados al circo y por el viejo amigo Gcgo qu<? no cesaba de Mo
rar. — Efe. 

Nueva Y o r k . ~ Un fuerte s e n t i 
miento antinorteamericano está sur
giendo en Egipto y , en genera!, en 
el Oriente Medio , según han manifes
tado tres periodistas que acaban de 
regresar de un viaje poij aquella 
zona-

Aquellps que han viejado un pocó ' 
por el extranjero en los recientes 
a ñ o s , se sorprenden al 'encontrarse 
con un c l ima de a n t i a m e r l c a x ü s m g , ha 
dicho John Coi-giey,' uno de ios itfis 
periodistas norteamericanos; .pero el 
t ipo de an tí americanismo que en-
l o n t r a r ó r i en su viaje no es ei mismo 
que uno advierte en P a r í s o en Roma. 
Este es m á s serio. Es un sentimien
to universal en el mundo á r a b e y es
tá enlazado, sin duda, c©n la cues
t ión de Palestina. Lo queramos o no, 
el sentimiento an t i i s rae l i t a en el 
mundo á r a b e es tari obsesionante y 
p r o f u n d ó como el á n t i c o m u n i s m » en 
les Estados Unidos . — Efe. 

SE SÜC-1ERE LA RUPTURA DE 
TURQUIA CON EGIPTO 

A n g o r a . — El presidente de 2a co
mis ión de Asuntos Exteriores óje la 
Asamblea turca, f i r y z Kesinm, ha de
clarado que^ en su o p i n i ó n , deber» 
romperse las Felaciones d i p l o m á t i c a s 
con Egipto en represalia por la expul
sión dej embajador turco cn E l Cairo. 
La Asamblea c e l e b r a r á un debate ge
neral sobae la cues t ión , pedido por la 
oposición.—Efe. 

m i s i ó n especio! e s t u d i a r á e l p r o y e c t o 
re e x p r o p i a c i o n e s 

Funerales en Ceuta por Millán Astray, con asistencia del alto comisario 
[s devuelta una circular sobre el lio Sanio que el Dr. Quirooa envió al prelailo do Berlín orienial 

Santiago. — En la junta del Año 
Santo .compostelano se ha recibido, 
dcv.;clta una carta que contenia la 
c i rcular que el cardenal arzobispo 
doctor Quiroga Palacios ha enviado a 
todos los prelados del OrUe ca tó l i co , 
c o m u n i c á n d o l e s eí comienzo del Año 
Santo. 

Esta carta fué d i r i g i d a al obispo 
de Meissem, en B e r l i n o r i en ta l y en 
el sobre aparece una nota que dice: 
"So admi t ida" .—Cifra . 
FUNERALES EN CEUTA POR EL ALMA 

DE MIELAN ASTRAY 
Ceuta.—De T e t u á n v ino el Alto Co

misar io de España en Marruecos te
niente general Garc í a Valiño para pre
s id i r los solemnes funerales celebra
dos en el santuario de Santa Mar í a de 
Africa por él eterno descanso dol que 
cn vida fué glorioso, general del E j é r 
cito e s p a ñ o l , don José Mil lan Astray. 

El teniente general Gárcía Valiño y 
personalidades de su séqui to penetra
ren en el templo de Nuestra S e ñ o r a 
de Africa donde fué oficiada la p ia
dosa ceremonia en sufragio del g lo-

Los m u m u k \ b m % \ m V«i D'líere 

Sir John Hunt, Híllary y sus espesas han Ido 
Nochevieja y Año Nuevo a Sabaya. Aquí d c a m p e ó n f r ancés Orelller da 

la bienvenida a Hi l l a ry y a su esposa.—(Foto Gil del Espinar) 

a pasar #las fiestas de la 

rioso soldado fallecido, a la que con
curr ieron t a m b i é n a u t o r i d a d e ü locales 
y de T e t u á n , representaciones y p ú 
bl ico en genera l .—Ciffa . 
FUNERALES POR EL ARCHIDUQUE 

CARLOS DE HABSBURGO 
Barcelona .— En la Catedral Bas í 

lica se han celebrado esta m a ñ a n a so
lemnes funerales por ei alma del ar
chiduque, don Carlos de Habsburgo y 
de B p r b ó n , fallecido en esta ciudad el 
24 de Diciembre ú l t i m o . El piadoso 
acto se ha visto muy concurr ido de 
fieles. P r e s i d i ó el duelo fami l ia r el 
archiduque don Anton io , hermano del 
ex t in to , con su hi ja y l ás prlncesltas 
Alejandra, Blanca e Inmaculada, h i 
jas del finado. El duelo of ic ia l lo ha 
presidido el gobernador m i l i t a r , ge
neral Lambea, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
c a p i t á n general y autorlidades loca
les.—Cifra. . 

HKüYECTC-LEY SOBRE EXPROPIACIO
NES FORZOSAS 
M a d r i d . — El presidente de las Cor

tes man i f e s tó a los periodistas que 
habia recibido el proyecto de Ley 
de expropiaciones forzosas. Como es
te proyecto afecta a dis t intos Diepar-
tamentos, s e r á sometido a estudio 

de una c o m i s i ó n especial, a ú n no de
signada. 

Añad ió que el ú l t i m o Bole t ín n ú 
mero 453, publica el acuerdo hispano
f rancés estableciendo inspecciones na
cionales yuxtapuestas en ias t s iac io-
nes fronterizas, del que s e r á n ponen
tes los señores Gómez Trenor , Gor-
d i l l o y Puigdollers; el convenio cu l 
tura l entre E s p a ñ a y Colombia, del 
que s e r á n ponentes los s e ñ o r e s Au-
n ó s . Conde" y P e m a r t í n ; el acta a d i 
cional al convenio re la t ivo al ejer
c i c io de la pesca en el Bidasoa, con 
los señores Aunós , Basterreche y Con
de; mod i f i cac ión del Código de Jus
t i c i a M i l i t a r , proyecto en el que se
r á n ponentes los s e ñ o r e s Alonso Ve
g a , Nieto Ant.únez y Pastor Tomasety; 
mod i f i cac ión de la Ley que c r e ó la 
a g r u p a c i ó n temporal m i l i t a r pa ra des
tinos civi les , con los señores ' Dáv i l a , 
F e r n á n d e z Longoria y Z u m a l a c á r r e -
g u i ; ces ión al Ayuntamiento de O l l -
venza, del edif ic io propiedad del Es
tado, denominado Cuartel de Caballe
r í a , por los s e ñ o r e s García Hernám-
dez y Prados S u á r e z , mod i f i ca 
c i ó n de las planti l las de c a t e d r á t i c o s 
y profesores del Conservatorio de Mú
sica. 

HOMENAJE A l , MINISTRO DE 
EDUCACION * 
Madrid . — E l min i s t ro de Educac ión 

Nacional fia recibido en el Sa lón Oo-
ya a los funcionarlos de su Departa
mento que le hicieron presente sü. 
agradecimiento y adhesión, con un á l -
b y m de firmas q u é le e n t r e g ó el fun
cionario m á s ant iguo, señor Veláz-
quez. 

Este, en breves palabras, expuso el 
recocimiento de todo el personal del 
Minis ter io por la constante preocupa
ción del señor Ruiz Giménez en fa
vor del mejoramiento y bienestar de 
todos cuantos integran los distintos 
sectores de la Educac ión Nacional. 

El min i s t ro con t e s tó con, palabras 
de agradecimiento por el ^ í icmenajo 
que se le t r ibutaba y af i rmó que se
g u i r á prestando con la mejor volun
tad todo su esfuerzo y entusiasmo 
para que cuantos dependan de su M i 
n i s te r io , desde el maestro r u r a l has
ta el c a t e d r á t i c o de Universidad, voan 
logradas sus mejores esperanzas en e l 
a ñ o que comienza.—Cifra. 

UNI M É l i O 
r a i m 

i 
caparezUa dala laioiisia 
Es posible que los mismos 
productos proporcionen pronto 

hilos para tejidos 
0ttav!fa.-Los científ icos de las 

p e s q u e r í a s canadienses e s t á n i n 
vestigando un nuevo tratamiento 
del c á n c e r a base de sustancias 
sacadas del c a p a r a z ó n de la l an
gosta y ctros c r u s t á c e o s . 
• Es posible t a m b i é n que las 
mismas sustancias proporcionen 
pronto hilos para tejidos. La 
sustancia base de estos capara
zones es la qu i t ina , de estruc
tura parecida a la celulosa, pe
ro mucho m á s dura. Efe. 
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> « • 
^ C ha i n i c i a -

do, con el 
comJenro d e 1 
a ñ o , el nuevo 
sistema anuncia
do por la Alcah 
d ía tanto para 
la parada de los — — 
autobuses al p r i n c i p i o y f i n de 
cada linea cora o en cuanto a la 
ap l i cac ión de bonificaciones pa
ra determinados usuarios, es de
c i r , para quienes ut i l icen los 
coches con a o í e r i o r i d a d a Las 
nueve y media de la m a ñ a n a y 
a los cuales se les otorga asi
mismo una r e d u c c i ó n en los b i 
l l e t e de regreso, de acuerdo 
ccn normas ya ce nocidas del 
p ú b l i c o , por haber sido oportu
namente divulgadas. 

No varaos a entrar en la e f i 
cacia del cambio de parada. 
Creemos que ha sido buena 
oportunidad la de que l a modi 
f icación haya coincidido con el 
comienzo del temporal de frío 
y nieve, que, de por s i , es suf i 
ciente argumento para Justifi
car la reiterada demanda de que 
la espera de los viajeros pudiera 
t ranscurr i r bajo techo. 

Mas s i , por o t ra parte, existe 
( n la m e l i f i c a c i ó n establecida 
un aspecto tan interesante, casi, 
como a q u é l , que es e l de los pre-
•cios con r e d u c c i ó n a determina
das horas, es a q u í donde hov 

.queremos hacer 
patentes algunas 
reflexiones. 

El sistema es
tablecido respon-

H M B n H S de a un loable 
p r i n c i p i o , q u e 

nadie puede discut ir , sino LÍO 
g ia r . Mas no hay duda que el 
p r o p ó s i t o que lo i n s p i r ó queda 
incompleto, inoperante en bue
na parte . Porque los benedicla-
rios de la medida son muy po
cos y , por e l cont rar io , los usua
rios serian m á s , de hacerse un 
poco m á s f lexible la ap l i cac ión 
de las bonificaciones. 

Nuestra sugerencia es la de 
qu« , ampl iando el r í g i d o hora
r i o determinado para la reduc
c i ó n , pueda pensarse en la posí 
b l l i dad de que el l i m i t é se f i j e 
en una media hora m á s , con lo 
que no poca? gentes de escasos 
medios e c o n ó m i c o s pueden u t i 
l i z a r los autobuses en mayor 
n ú m e r o de lo que actualmente 
lo hacen, si se les otorga has
ta esa hora la bon i f i cac ión es
tablecida. 

Creemos que ello repercut i r la , 
en forma bien notable, en bene
f ic io del rendimiento del pro
p io servicio y, sobre todo, en 
la eficacia de la plausible i n i 
c ia t iva mun ic ipa l , tan bien aco
g ida por ics-burgaleses...—B. \ . 

D E INTtRfcX P A R 4 L O S P R O P ü T A R I O ^ 
D t A U T O M O V i L E ^ i Y T A M I D N I S 

SI QUIERE EVITAR LOS RIESGOS D t 
. PATINAZOS Y SUS DESAGRADABI-ES 

COfc¿ECüEttCIAS, INSTALE EN SUS 
NEUMATICOS I A 

¿i 

QUE L t SERA! HECHA RAPIDAMENTE: EN: 

€ A R A G E B A R R I O S 
V l T o n i A . 109 - TELEFONO 1 É 8 3 . - B U R G O S 

l a f o r m a c i ó n m i l i t a r 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL.™ 

En la m a ñ a n a de ayer el c a p i t á n 
general de la r eg ión , ' tenient'e gene
ral Alcubil la , r e c i b i ó en su desp?cho 
oficial Jas sig-uiemes visi tas: N 

Con Lsteban Collantes, teniente 
corenel de Ingenieros; exce len t í s i 
m o señor don J o s í Larios, general 
d Ar t lUor i a ; don R a m ó n Gómez Ale 
a r í a , c a p i t á n do Intendencia; / don 
Edmundo Wesolosky, coranel d c . A r -
ü l l e r i a y dec José Gá lve? , có . rond 
da Ar t i l l e r í a . \ \ 

S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o 
. I.r. IN.TEREÜ PARA LOS T E p & f c 

Rí-S CL TRJ.CU Y CLNTCNÜ. - - -Es t a 
j e f i i i a ra considera •penvuio xectrdsu: 
K ttdé-s le> agr ioUiares Ja ofcaga-
c l i o que tieneo de bacer entrega cíe 
la to ta l idad del t r iga y cenierto dis-
f3«mbic- para Ja venta a este Iservi-
fc¡«, en cumpl imiento de 1»» a i s f ^ 
siciones vigentes y dentro deí 
p l a ¿ o s s e ñ a l a d o s por el D e c r e t á d d 
nfinistej-io de Agr lpul tura cíe feefea 
I J de Mayo de j y w . , 
^ Modificado. cJ ar t icu lo 10 de! mis 
mo per Decreto, igualmente del M i 
nis ter io de . Agr icu l tu ra , de fecha 6 
de N'oviembro ¡-pdo. se e s t a b l e c i ó que 
Jas pr imes por aimacenamlento ' y 
•cguservación a lcan /a r ian el incre
mento m á x i m o de doce peseta^ par 
Qm. para el t r igo y siete p o r Qm. 
para e} centeno, durante los meses 
d * Enero y Febrero e igualmente que 
las cantidades, que se entreguen de 
.amb^s cereales panif¡cables a p a r t i r 
de 1 >, de Marzo d e j a r í a n de jxacclkir. 
todo incremento, es aecir que este 
ÍServido- a b o n a r ü por el, t r igp y cen
teno los precios que r i g i e r o n desde 
}a i n i c i a c i ó n do la actual c a m p a ñ a 
hasta el 2 1 . de Noviembre ppdo. 

Lo qye se hace p ú b l i c o para cono-' 
c imiento de los tenedores de t r igo y 
centeno con el f i n de que puedan 
beneficiarse haciendo entrega de sus: 
exigencias en Tos meses de D i e r p y 

CaUflcaclto non) fcttttsísatíai p & ! • 
feaaSítóa «Uoccsaas ú% ¥Sjlla«ci» 4« 
-:;?í>«:;^;-uiCj:¡. 

CCL1SE0. - "E l seductor Grana-
^ ( 3 ) . 

A V E N I D A . - " t l h i j o de rostro p á l i d o " 
GRAhí TEATRe.--J(iejros prohibidos" 

( 3 ) . 
CALATRAVAS.-"EI mensafe de F a t i -

m a " 11) y "Aladlno y la l á m p a r a ma-
r s v ü í c s a " (2J- . 

C0RC0M.-"Entre dos amm-es" ( 3 ) . 
PCFULAR.- ' Oe ta l palo t a l ast i l la" 

(3) y "Entre dos amores" ( 3 ) « 
REX.-i 'DalIas, c iudad f r o n t e r i z a " (2) 

^ "Mís te r Berycdere e s t u d i a n í e ' " { 2 ) . 

t s ta noche 
GSAN BAILE CENA FIM DE SEMANA 

3 ' 3 0 : Variedades 
Ana Mar í a Gráva los , M a r i AI a r c é n , 

Lydia Castro y Antonia Montes. 
Orquesta Rex 

7>30: BaUe de Moda 
M a ñ a n a , p r e s e n t a c i ó n de Est re l l i ta 

L ló ren t e (vocalista) 

Febrero, percibiendo de esta forma 
las pr imas establecidas por el Minis
terio de Agr icul tura . 

M o t a s y a v i í o f i 

s i n d i c a l e s 

' SINDICATO DE GANADERIA. / T e í » -
da de impor tac ión} .— Esto Sindi
cato ha Jiecho adjudicaciones de ce
bada a las "Cooperativas d é Burgos, 
T r e ^ p a d e r ñ e , Vji iarcayo, Vadoconües 
y Castrojeriz y Hermandades de Se
d a ñ o y Vilfadjego pa ra $u d i s t r i b u 
c ión entre ios ganaderos y av icu l to
res que lo seJ ic l i e í j , a i precio de 
i , 0 5 pesetas Jult» s in enrase, de los 
cuales deberAn i r provistos lo.s bene
f ic iar los . 

L f que este Sindicato hace p ú b l i c o 
J W * c^naci.-nieomi de cuantos gana
deras pudiera interesar, 

SIN-OiCATQ DE LA CONSTRUCCIOK', 
VIDRIO V CERAMICA.—- Se .pone eo 
conocimiento de cuantos obreros ea 
hallen en p a r o , pueden pasarse, 
hoy, d í a 9 de los corrientes, a las 
ocho y media horas por los almace
nes del Excmo. Ayuntamiento de e&ta 
c iudad , sito en l& P iaza do Sara 
Juan, donde se les d a r á ó r d e n e s so-' 
bro el t r a b j i l * « r e s i n a r . 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 

LI&RAWENTOS.— Dan Angel Ma
nuel Ruera, don Andr t s Grijatba., d»A 
Alejandro Ridruejo, , don Anion io 

S á n c h e z , Administradgir de DIARIO 
DE BURGOS. Cacado* P é r e ^ don 
[>omingo Loste, don ÉitlogiQ Castro, 
Escudero, Hermanos, S; A. , don E p i -
fanio Escudero, don Eaniliano Ridrue
j o , don Eulogio Sáin¿<, don Eduardo 
O r d e ñ e / , don Francisco Moreno, don 
Gonzalo Miguel Cjeda, Galletas Bur
gos, Hi>os de Leopoldo Escudero, 

Hi jo de (• lorencio Wari ine2, S. A., 
don Ignacio P a i a c á o s , S. A . , don 
Isaac M a r t í n e z Mata , (Son José Da-
roca, don Juan Alar»t ída , S. A . , don. 
Julio Beni to , don José Ásenjo , don 
José Malmierca , don J ó s 6 Medina 
Sahchi / , don Juan Cuirnanra, don Lu
cio Qulntani l la , L i b r e r í a Internado-; 
n a l , don Manuel Robador, d o ñ a Ma
r ía -Abad, don Mauricio Sierra , don 
Manuel G ó m e z , P e s c a d e r í a s Burga
lesas, 5. A., donf F'edró H o m b r í a , don 
Pedro Espinosa Í J u s t a d o , Su esores de 
TIburc io v S a n t a m a r í a , don Samuel 

Alonso, SUcesof 'de Valdivielso y Com
p a ñ í a , Stiperipriq del Asilo de Adora-
t r i c é s , don Teodoro Tr l l l e ros , Tudan-
ca y S á e n z , 'S. L . , Unión Frutera 
Burgalesa, S, L . , don Urs in io V i t o 
r i a , Viuda tie E'ususrio RodriQuez, 
Viuda de Elnrlque Mart i neü y don 
Vicente Jus | o TomAs. 

Nota .— Se ruega a los interesa
dos hagan, efectivos a la mayor bre
vedad ios, .indicados- l ibramientos a 
f in de Cí-i tf ir pasen a ejercicios ce
rrados. 

P E R D I D A 
caí .-te ra con d o c u m e n t a c i ó n y dine-
n , de Restaurante Eladio hasta 
P odtga-Casino a nombre da José 
Alar ía Aranaadi . Se g r a t i f i c a r á su 
e n t r t s a con el dinero contenido en 
ella. Informes: 

BAR RESTAURANTE ELAOIO 

C T U A L I D A D B U R G A L t E S A 
S í í í te la [ o é í 1 

•Bajo la presidencia del alcalde, 
don F loren t ino Rafael Díaz Reig-, ce
l e b r ó anociie sesión la -Comisión mu
n ic ipa l Permanente, con asistencia de 
los leniemes de a lcaJd» s e ñ a r e s Dan-
causa, De Migue l , Martinez Nales, ' 
M a r t í n e z Ronda y Seligrat Delgado. 

Aprobada el acia an ter ior , se apro
baron diversos d i c t ú n e m e s , t o m á n d o 
se, en o t ros , loa siguientes acuer
dos: 

HACIENDA, —r Acceder a Ja- devolu
c ión de la f ianza que • tiene consti
tuida don Manuel Mateos Blanco, con
t ra t is ta de las pbras de c o n s t r u c c i ó n 
de aceras en la plaza de Santo Do
mingo de C u z m á n , soportales de An
t ó n , impor tante &63,t>-t. pesetas. 

OBRAS.— Conceder permiso para 
ejecutar • dhersas obras a don Hipó
l i t o Arc in iega , don Je sús Pinedo, don 
Domingo Santiago, don Arcediano B o l , 
don Juan Bocos, Circirto Cató l ico de 
Obreros,, don Calixto P é r e z y d o ñ a 
Nat iv idad .Sancho. 

F l j p r las condiciones para cons
t r u i r en las parcelas 5 y 7 de la ca-

. He dé Enrique 111, a don Flor ian 
Rulz. 

CUENTAS.— Aprobar varias r é n d l -
das poj; dis t intas Comisiones. 

Fuera de convocatoria 
• Hacer constar en acta el agra
decimiento de la C o r p o r a c i ó n por Jos 
siguientes donativos con destino al 
Hospital de San Juan, y Ca^a Refu
gio y t r ansmi t i r l e de oficio a los i n 
teresados: 

Doña Pa t r ic ia Garc ía de Bello, re
sidente en Nueva Y o r k , 381,30 pese
tas; don Santiago. Moreno, 100; exce
l e n t í s i m o s eño r presidente de la Au
diencia T e r r i t o r i a l , . 2 5 0 , y Colegio de 
Agentes Comerciales de Burgos, 200. 

Expresar la m á s sincera, g r a t i t ud 
ele la C o r p o r a c i ó n al indus t r ia l don 
Gregorio Loste, por el donativo en
tregado a cada uno de los miembros 
de la Po l i c í a m u n i c i p a l , con mot ivo 
de las fiestas de Navidad, consistente 
en medio k i l o de t u r r ó n . 

La Expos ic ión de Muñecas 
montada por la Caja de Aho
rros^ del Circulo Cató l ico , te 
l lama como cr is t iano n cola
borar en ia C a m p a ñ a do Ca
r i d a d . 

I 

Paloma, $. Te lé fono , i 315 

C A L E F A C C I O N E S 
• S i su ca lefacc ión no funciona 
a su entera s a t i s f acc ión , AVISE
NOS y q u e d a r á en marcha coa 
toda rapidez y g a r a n t í a . 

S A N I T A R I O S 
Pidan presupuesto de este ar

t i cu lo . 
Para contratistas y fontane

ros , precios -cspeciale*. 

Servicio Nacional 
del Trigo 

OíStRIBUCíON DE SUB PRODUC-
TOS DE MOLINERIA ENTRE LA

BRADORES Y AVICULTORES 
Nuevamente esta Jefatura pone 

en conocimiento de los agr icul to
res y avicultores, que dispone para 
su d i s t r i b u c i ó n de sub-produ)ctos 
de m o l i n e r í a a los precios siguien
tes: ka r in l l t a 3Ü« ptas. Qm.; salva
do a 172 ptas. Qm. , y restos de l i m 
p i a a 146 ptas. Qm. Los precios que 
¡anteceden se e n t e n d e r á n para mer
c a n c í a s in envaso puesta a p ie de 
f áb r i ca de harinas. 

Las solicitudes para la ob tenc ión 
de los subproductos de m o l i n e r í a 
d e b e r á n hacerse de la forma si
guiente: 

AGRICULTORES.-instancia d i r i 
g ida a esta Jefatura Provincial 
a c o m p a ñ a n d o a la misma l a decla
r ac ión de cosecha modelo C - l . 

AVlCULTORES. - íns t anc ia d i r i g i 
da igualmente a esta Jefatura Pro
v inc ia l a c o m p a ñ a n d o cert if icado 
veter inar io acredi ta t ivo de las aves 
que poseen, o en su defecto ca r t i 
lla de i den t f í cac ión sani tar ia , 

Aprobadas por esta Jefatura las 
solicitudes presentadas y realizada 
per tanto la a d j u d i c a c i ó n , la mer
c a n c í a s e r á abonada y re t i rada de 
las f áb r i ca s dentro de les t re in ta 
d í a s , contando és tos a pa r t i r de la 
fecha de la misma, pues en caso 
contrar io se p r o c e d e r á a su inme
diata a n u l a c i ó n . • 

Burgos, 7 de Enero de 1954. 
EL JEFE PROVINCIAL 

SHIO Guipo de M m m l n 
Se admiten voluntarios para la 

bro4a, Edad: 14 a I& a ñ o s . 

E S T A F E T A 
DE LA CIUDAD 

Cartas al DIARIO 
Burgos, & de Enero de 1954. 
Sr. Director del "DIARIO 

BURGOS". Plaza. 
DE 

M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m i ó : 
M e p e r m i t o r o g a r l o d é a c o g i d a 
e n las p á g i n a s de su p e r i ó d i c o 
e l r u e g o s i g u i e n t e : .Desde hace 
unos d í a s los autobuses .de l a l í 
nea H o s p i t a l d e l Rey h a n d e j a d o 
d e pasar p o r H u e l g a s y H o s p i t a l 
M i l i t a r . No c-s que c o n s i d e r e o p o r 
t u n a í a m e d i d a , ya que a las ho 
ras d e c o n s u l t a , sobre t o d o , u t i 
l i z a b a n d i c h o s au tobuses i n f i n i 
d a d de . en fe rmos o . s u s f a m i l i a r e s 
perro c u a n d o a s í se h a d i s p u e s t o 
h a b r á sus r a z o n e s . S i n e m b a r g o , 
y s o b r e t o d o e n estos d í a ^ de n i e 
ves, se e c h a de. m e n o s e n l a p a 
r a d a d e l p u e n t e , de M a l a t o s u n 
r e f u g i o , s i q u i e r a fuese u n s i m 
p le c o b e r t i z o , que l i b r a s e a l p ú 
b l i c o de las i n c l e m e n c i a s d e l 
t i e m p o d u r a n t e l a e spe ra , i g n o 
r o si s e r á cuen ta d e l E x c e l e n t í 
s i m o A y u n t a m i e n t o o de l a E m 
presa , p e r o c o n ' t o d o r e spe to y 
e n c a r e c í m i e n t o e levo m i r u e g o a 
a m b o s . 

M u c h a s g r a c i a s , s e ñ o r d i r e c t o r 
p o r su ayuda y c u é n t e m e c o m o su 
m á s a t t o . y s. q . c. "s. m . , 

UN VECINO 

MAI2: AMARILLO, GARROFA, AVENA 

Precios sin competencia. 
Ped idos a: 

V d a . de J o s é F e r n á n d e z R o d r í g u e z 
D a o l z , 2 3 . T e l é f o n o . 1304. SEGÓVIA 

«385 5i€ ^ 5 » 3 K ^ 5g 3íS ^ ^ 5Í5 5$ 

Hi musito on U M ® 
| . 
>méz 

No siempre han de dedicarse re
cuerdos p ó s i u m o s a personajes de ac
tualidad y fivj'cras relevantes da. las 
esferas púUUc as. Hoy queremos-exal
tar la memor ia de un h t r e é del t r a -

'fcajo y de la acc ión social c r i s t i a -
he, de" humilde e x t r a c c i ó n , pero -slm-
p i t i c o y hondo sirohollsmo: Un barren
dero del Ayuntamiento . . . ü n barren
dera que l ie^ó « \ s e r presidente de la 

, j un ta A d m i n l s t í f r a v d dei Circulo Ca
tól ica y de la F e d e r a c i ó n de Sindica
tos Catól icos . 

Anselmo Cóme¿ ha sido en efecto 
un s ímpe lo . Muchos trabajadores co
mo ¿ i , y d e s a p a r e c e r í a n los proDle-
m?j> sociales. 

Talento na tura l» organizador V has
ta con dotes oratorias de mchador de 
masas, pudo cegar laa fuentes de su 

•caridad hacia sus c o m p a ñ e r o s , em
pleando su talenta e Inf luencia en e l 
medro personal. 

P re f i r ió , sin embargo, entregarse a 
La causa obrera durante sesenta a ñ o s . 
En su caseta du a rb i t r ios , en el Circu.-
lo , en su humi lda morada, c o n s u m í a 
horas . enteras en el estudio de las 
justas reivindicaciones y conquistas 
legislativas, que oponer, con sello ca
tó l i co , a i marxismo. 

En las horas de la verdad, de la 
sinceridad y de í a prueba c o m b a t i ó 
en la calle jun to con sus hijos y otros 
deudas, los cuales confirmaron la fe 
operante de su padre en el frente, du
rante la Cruzad^. 

Porque fuó portador hasta e l fin, 
del mensaje de Cristo; Car idad, so
b r é todo con los m á s próximos- sus 
c o m p a ñ e r o s ; porque l e a r r e b a t ó el 
fr ío implacable del Enero b u r g a l é s , 
s irviendo todav ía con el mayor desin
t e r é s a. los obreros de Burgos , pese a 
su edad y a su j u b i l a c i ó n : porque es 
un ejemplo para todos, el Circulo le 
r e n d i r á un homenaje, acudiendo a una 
irnlsa que se c e l e b r a r á por su alma en 
ja iglesia de. la Merced m a ñ a n a , do
mingo . Quedan Invitados todos los 
burgaleses, testigos de su ejecutoria 
social ca tó l i ca . - " 

J. M , C. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOCRATICO—Du

rante ü cha de ayer se ver i f icaron 
en el Registre Civi l - las siguientes ins-
c r í p p iones .-

N a c i m i e n t o s : Jaime Lucutu-
ra Ruperez, M a r í a - T e r e s a Esteban Ra
mos, Pablo Comez L ó p e z , Maria-Ado-
rac ion >_Mar ia de los Reyes Fernan
dez Para, Manuel S a n t a m a r í a Her
nando, Francisco-Javier Guerrero Ló
pez y José -Anton io Manflque Sanci-
b r l a n . 

M a t r i m o n i o s ; Don Lucio 
A r á m b u r u Lasa con d o ñ a Pa t roc in io 
P é r e z Mina , hoy, a las doce, en San 
Le s mes. 

D e f u n c i o n e s : Vicenta Ramí 
rez Pardo, de Burgos , 74 a ñ o s . Gran
j a San M a r t i n . 

Pisos* de goma 
y toda clase de calzado de goma, 

se repara r á p i d a m e n t e en 
RECAUCHUTADOS CACICAS 

General Mola . Teléfono 1447 

•BOLETIN METEOROLÓGICO com
prensivo de los datos facil i tados por 
e l I n s i l t u io de E n s e ñ a n z a Media, ca-
rrespondientes al d í a de ayer ; 

B a r ó m e t r o . —A las Ocho de la ma
ñ a n a , (>92'4; a las dos de l a larde, 
695,2; a las- sete de la tarde, 697 0, 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
0 0 grados, a las Ib horas; m í n i m a . 
3'2 grados bajo cero, a las 7 horas. 

Di recc ión y veiocidad del v ien to .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , N' . , V& k i 
l ó m e t r o s ; a las .dos de la ta rde , N . , 
9 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la tarde, 
N . , l 'S k i l ó m e t r o s . Recorrido, 308'1 

• k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 7'2. 

CUPOM PRO-CIEGOS. — El n ú m e r * 
premiado con cincuenta pesetas, en 
ül sorteo del d í a de ayer, es el 
¿ 9 2 y coo cinco pesetas, los lerm.i-
nados en 92. 

FARMACIAS DE OUARQIA.—Atien
da, Lain Calvo 19 y G u t i é r r e z G i l , 
Mol in i l l o 24. . . 

N'Uf^'A DIRECTIVA . —. El presiden
te de la " P e ñ a Recreativa Castellana" 
nos comunica en atento •"Saluda" que 
ha sido elegida para el a ñ o 1954 la 
siguiente JurtTa d i r ec t iva : 

Presidente, don Gerardo San Mar
t i n G a r c í a . " 

Vicepresidente, ,don Fernando Ló-
pe^. 

Secretario, don ^ogel A lva ro / Se
d a ñ o . 

Vicesecretario, don Alfredo- Pcre¿: . 
Contador, don Felipe Baruque. 
t esorero , don Sanios .Castr i l lo . 
Vocales, don Urbano Ruesga, don 

J o s é de San Eustaquio, don Antonio 
Ciruelos Zamora , don J u l i á n Maria
no G iménez y don Fernando Rueda. 

AUTORIZAeiOAI , PARA l!á;STAi,AR 
UN TRAN'SFORMADOR SUBTERRANEO. 
—Por la Jefatura de Obras P ú b l i c a s 
ÍV3 sido autor izada la " E l é c t r a de Bur 
gos" para la i n s t a l ac ión de u n t ra í i '> 
formador s u b t e r r á n e o , que i rá empla
zado en la calle del General Mola , 
esquina de San Pablo, ^:on ej f i n de 
incrementar ia capacidad de lag ins-
talaclaojes e l é c t r i c a s destinadas al ser
v i d o urbano. 

Asimismo, será estahflecido aa ca-

«SP. 

E L ' S E Ñ O R 

ion M m M i W l 
(Presidente que fué de lá Fe-

: de rac ión de Sindicatos 
Catól icos) 

Fal lec ió e l d í a 4 de Enero de 
1954 

(Q. E. P". D.) 

EL CIRCULO CATOLICO DE 
OBREROS, a g r a d e c e r á a sus 
afil iados la asistencia a la 
misa que per e l eterno des
canso de su alma, se r e z a r á 
m a ñ a n a d o m i n g o , , a ' ^ nue-

.ve en el a l tar mayor de la 
Iglesia de la Merced, con so
lemne responso interpretado 
por la Schola Caotorura, 

Burgos, 9 de Enero de 
1954. 

ESPEDIENTE DE ENAJENACION E. 1/54 
Debiendo proceder esta Junta a la venta por concierto directo, 

de 93.567,452 Kgs. de recortes de te j ido de a l g o d ó n k a k i , proceden
te de les Talleres de Vestuario de Bi lbao, al precio m í n i m o de 6,15 
Ptas. el K g . , los cuales quedaron desiertos en el concierto celebra
do el d í a 30 de Noviembre p r ó x i m o pasado, se admiten ofertas en la! 
S e c r e t a r í a de esta Junta, calle V i to r i a . 63, ed i f ic io de Dependencias 
Mil i ta res , Jefatura de los Servicios de Intendencia de la Sexta Re
g ión Militar*, hasta las dece horas del. d í a 26 del actual . 

Los pl iegos de condiciones y modelo de p r o p o s i c i ó n , se hallan 
a d i spos i c ión del p ú b l i c o en la Secretaria de esta Junta. 

Las muestras para ser examinadas, en la referida S e c r e t a r í a y 
en los Talleres de Vestuario de Bi lbao . 

El impor te de los anuncios, s e r á por cuenta y a prorrateo entre 
los a d } u d í c a t a r í o s . 

Burgos, 7 de Enero 4e 1954 

ble s u b t e r r á n e o que lo a l i m e n t a r á c ru-
¿sr .Co ! • calle de San Pablo, t r a v é s a 
de ;a carretera nacional de Madr id a 
I rO» . - . " 

i / 
PARA PE«".Ai: OBJETOS fcOTO* 
Y l-ARA USOS INDU^KtAI-KS 

TRASUDO DE ENFERMDS 
w m i n 

Teléfoaoa; 2210 y 3334 

Del Diario de Burgos 
correspondiente al miércoles 

9 de Enero de 1924 
HA sido designado para ocupar la 

plaza de celador de edificios 
mi l i t a res de Burgos don Celes
t i n o Puente de Domingo. 

3: Don Fél ix Cecilia publ ica hoy en 
estas columnas un ar t icu lo pro
pugnando por que e l Ayunta
miento y el pueblo de Burgos 
se preocupen y pongan remedio 
a la cons t rucc ión de un alcan
tar i l lado modelo que sustituya al 
actual, ro to , resquebrajado y 
sin pendiente que convierte el 
subsuelo de la ciudad en una 
cloaca con el natural problema 
de las infecciones, sobre todo en 
épocas de- epidemia. 1 

EN! la Sección Adminis trat iva 
de Pr imera E n s e ñ a n z a se han re
cibido los t í t u lo s de Licenciado 

. en Derecho a favor de don José 
Daniel S a n t a m a r í a A r i j i t a y i o n 
Manuel-Pio Fernández-Vi l l a v 
Oorbe. 

LA temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 5,5 y la m í n i m a de 0,2, 

B A R I D E A L 
Apériura, hoy día 9, a j a s seis de ía farde 
ofreciendo sus servicios como nuevo 
dueño " E L RIBEREÑO", Sombrerería S 
junto a Plaza Mayor, Antea y en adelante 
lo mismo en Plaza Rey San Fernando 

Junto a la Catedral 

c e ion tANTOS 0 £ HOffti 

¡nfraoctava de la CfUfánia. San
tos redro, Marctlino, obs.. Anto
nio, pbr. y mr . , . Jía-s/i/sa, Marciana, 
vvys., Vida l , . JuIiAn, Anastasio, Cel
so, Sopando, Fé l ix , mrs. 

Misa, ' con r i l o semidOble "y color 
blanco, de U infraoctava de la E p i 
f a n í a , segunda o r a c i ó n do la Vi rgen , 
tercera por Ja iglesia Q por el Papa, 
cuarta Et f ámulos . Gloria, C red» , Pre
facio de Ep i f an í a . 
iANTOS Ob MARAÑA: 

Dominica ínfraoctaVs de lá Epifa
nía . La Sagrada Fantílte- Ss. jV/ca-

yftór, m r . , Gonzalo, cfr . , CuiUcrmo, 
Jú¡éín-¿ oíxs.U M W c / a n o , pbr. , Pedro 
Urseolos mj. 

Misa, con r i t o doble nrayor y co
lo r b l a n c ó , de la Sagrada F a m i l i a , 
segunda ©ración d© la Domin ica , ter
cera de la Octava, cuarta E t famu-
tes. Gloria, C r fd? , Pcefiacip de la 
E p i f a n í a . 

SAN ANTGNIO DE LAS liliF.LCAS: 
Novena 'en honor del Santo. T i t u l a r . 
Por la tarde, a las siete. 

MERCED: Por la m a ñ a n a , a las. 
ocho, misa y fe l i c i t ac ión sabatina pa
ra las congregaciones. 'r 

A las nueve, misa con m e d i t a c i ó n 
para las congregaciones de las Ma
dres Cristianas. 

Por la tarde, a las siete y media , 
acto é u c a r i s t i c o - m a r i a n o . 

A las ocho y media , f e l i c i t ac ión sa
bat ina por las congregaciones. 

ESCLAVAS DEL SAGRADO CCRAZOM 
DE J tSUS: M a ñ a n a , d í a 10, a las 
nueve de la m a ñ a n a , t e n d r á n su m i 
sa mensual las Adoradoras del San
t í s imo . La Hora Santa por la tarde, a 
las seis y media , en la que predica
rá el muy i lustre s eño r don Ambro
sio Rebollo, c a n ó n i g o de la Sai\ta Igle
sia Catedral Bas í l ica Metropoli tana. 

INTERNADO. TERES!ANO 
Se recuerda a las antiguas alumnas 

que m a ñ a n a , domingo, a las cinco 
de la tarde, és la r e u n i ó n . 

Asociación de las. Jóvenes 
. Sabatina 

H»y s á b a d o , t e n d r á lugar eri la 
S » n t a Iglesia Catedral, l a Sabatlos, 
c e l e b r á n d o s e la func ión eucarruico-
m á r i a n a a laa ocho de la noene, ro
g á n d o s e especial asistencia a los jo -
i;ene9 y sección de menores 4e ^c-
c í n Cató l ica . 

T t i rnp V I H . - T i t u l a r . SaaTrada FaraJiía 
Se invi ta a todos los adoradores a 

as is t i r , a' pr imera ho ra , a lá v ig i l i a 
t i tu la r del turno V I I I , que t e n d r á lu
gar hoy s á b a d o , .1 las diez y media 
de la noche, en lá parroquia de Sao 
Lorenzo-. • 

Los adoradores no per teneciente '» al 
. turno, d e b e r á n ret i rarse una ve2 re- , 
zado el i nv i t a to r i o . 

Escuelas del Círculo 
Católico de Obreros 

\Se advierte a todos los alumnos do 
las escuelas de n i ñ o s del Circulo, qufl 
m a ñ a n a domingo, festividad de & 
Sagrada F a m i l i a , es obl iga tor ia 1» 
asistencia a la misa de nueve, detriert-
do hallarse a las nueve menos cuar
to en el Colegio. 

Sección financiera 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domic i l io social : Alcalá , 14 ¿ MADRID 

CAPITAL DESEMBOLSADO Ptas. 337.500.000,--
RESERVAS " 433.967.117,97 

456 DEPENDENCIAS EN ESPASA Y MARRUECOS 

S Ü C Ü J R S A L D E B U R G O S 
Almiran te Booifaz , 15 (Ed i f i c io tío su propiedad) 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
Libretas de Ahorro 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA:' Araada de Duero, Br ív íe sca , 
Lerma. Melgar de Fernaraeatal, P r a d o l u e n y » , Roa de ü u e r » , V i 
l ladiego y Vil lar cayo. (Aprobada p6r la D i r e c c l i n General de Banca 
y Bolsa coo e í ni imero 1.354). 

iHEMDOS 
JUNTO Pla/a JOÍÍÍ Anto-

VENDd. Fiat I . 100. Infor
mes Garaje^' La Bomhi l la . 
AUTOMOV' iLISTAI i Jun
tas da enflata escape « d -

» ¡ c , alquilo d o s ' h a b i t a - , n a l s i ó n y usfls Indus t r ia -
c i ó l e s , consulto / io. oí i - íes. ^ S a n / p a b l o 3 9 . 2a-» 
r i ñ a , a c a d e m i » , peluque
ría etc. Saet/z de Santa 
M a r í a . San R ú a n 1. • 
SE A E Q U I t A h a b i t a c i ó n 
propia ol/ .cina. derecho 
i c l é f o n c . D i r ig i r se San
ia Agueria 5 , p r imero . 

ADTOMYILES 
I C M 1 0 S 

SE VENDE c a m i ó n para 
4 .000 kg., • otro para 
1.500, un remolque de 
dos ruedas, para 1.500, 
propio t rac tor ; reciérs 
reconstruidos, baratos. 
Informes: Callo M a d r i d , Ol r ic l r se A p a r m i o 
6V. Garaje Cuevas. Sebastian, H 

rsndofl», 

COLOffeClOSES 
SE NECESITA pastor , 
Jsicoias ' P á r a n f e . Santa 
Marta Tajadura. 

CONTRAMAESTRE d te
j idos a l g o d ó n . I n ú t i l p re 
sentarse sin inmejorables 
referencias. Reserva ab
soluta. Di r ig i r se a Indus
trias Ezcoa S. A . P i ñ a 
de Campos (Paier tc ia) . 

NECESITAMOS represen
tantes en todas las capi 
tales y .pueblos de Espa
ñ a Impor tanfc romls-.^a. 

34. 

mi. i i f 

C O N O M I C O S 
NECESITO s e ñ o r i t a s 30- SE NECESITA muchacha. MAQUINA punto moder- TUBOS d i « m e n » de CARBON aglomerado pa- £ ^ { $ ¿ 8 2 1 8 
40 años , deseen crearse sabiendo obligaciones, ñas rodamientos bolas, u r a l i i . y d« S " * San ra « l e f a c c o a y cocinas, " ^ u u u w 
buen porvenir colaboran- Bar r io Glmeno 25, te r - grandes , facilidades pa- l?™m*rfr**j*l*^li- Alfa-cal idad. 

racAs 

SE VENDE vaca" lechera 
segundo par to . Estanislao 
Abad, v n i i m a r (Burgos ) . 
BENIGNO no t« molestes, 
con m á s marcas do ha
r inas , lo conocido hace 
t r e i n t a a ñ o s sigo gastan
do para ganado vacuno, 
tímlar, lanar, cerdos y 
engorde Li ras , con o sin 

SEMENTALESf 58 
den, dos caballos y ^ 
g a r a ñ o n e s a e l eg i r . 
nos reproductorea a Prf\ 
cioa razonables. DraBj" 
Mol iner . Burgos . 

PERDIDAS 
; Rey O C C C I T * A ' « n - modelos. Representaote, v tNDO 
sexto ! E 9 , doncella Cal|ej ^ , ¿ ¡ 3 fc. {Kt. ductorl 
SLXIO . buenos 1DfDrmes. coneep- . gho rn 

c lón 2 ! , segundo, iz - J' • ^ i l l a V 

do con caballero, en her- cero, derecha, 
b o r l s t é r l a . Esc r io l r : Rey 
don Pedro 39 
VaJentin Rulz. 
SE NECESITA seño r i t a qulerda, 
especializada en labores p ^ j o R 
de todas clases, cor te y 
confecc ión . Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
NECESITO muchacha pa
ra la l impieza , muy buen 
sueldo. Sanz Pastor 18. 
te rcero . 

SIRVIENTA, necesita ¿e-
-ñora sola «m Uaro. Mola 
91 , B. M , 

rendimiento 
go. Rematadoras ú l t i m o s Puente Car«»aga. Bi i rgoa . 
modelos. Representante, VENDO g a l l o s repro

ductores Peddguee, Le- m i o h o . Tel* 

. ELECTBIClDiDTBADIÜ 
lavando con Jabón Co- TRIPAS oara embutidos 

z u r r ó n , para r imb0 
.ovejas, necesito. G r a n j a 
Esccbilla. Burgos. 

« n M T v , . n o n « K r a i n T**» c31'65 Miranda y De- ra las mejores calidades 

COMPliAS ! ÍEMAS K 0 ^ 0 . . W . , 

niel G o n z á l e z . 

PERDIDA día 6 en B u r ' 
gos cadena de coche P3' 

« cuatro ra nieve. Gra t l í i ca ran -
Sementales S a l j de Fiestas, 

) ^Lacunza! TRASPASOS 
¡avando con j aocn uv- i m r n a para eumuiiaua. 
r imbo. Venta eicclusiva Antes do hacer sus cora- -r p « r 
en a l m a c é n de colonia- pras no deje de v l í i t a r J l - • : d ¡ 
les " L a Lonja Cdnserve- esta casa, aqu í encontra- ^ ° n a ¿¿ j cH 

L . A , Repara- do, 234 

H e n T e . ^ r c i ? MATEMATICAS dcscripti-
S t a s ^ W i f ^ ***** * d o m i c i l i o . San vas. dibujo industrial. 

Ventas: •,uan 55 ' - cá lculo financiero, ingre-

b i r Academia insausti de " ^ ' " " " t ^ • : ba. Vlctor io Lacunza. IfiAOrAÜUÜ 
Cnne y Confección por ^ ^ S Z ^ S S l ^ W S ^ ' 1 S I * * 0 * £ T B 
Correspondencia. Aparta- g ran bajo y pat io l i b r e , S r b e ,eIelonica' j r í p T s o ' g l 

San S e b a s t i á n , barato . S é e a z de Santa 
M a r í a , San Juan 

SIERRAS, cepflladaras VENDO manta de ie. mayor y detal l . Ma- URCFME 

universales, tornos, tala- p8rá coche niñ0 y taca- y É N D O estufa serrín fnoderna' 70 

naria. San Pablo ' primero, i/.quierda. . ^ u n d o , (Vadiiios). J J , primero. 

vender radio so en peritos ayudantes 
TOO pesetas, y delineantes O. P. S u á -

San Juan rez. Ba r r io Glmeno 6, 
cuar to , ^ 

G A M O S I APEAOS 
SE VENDE yaca holande
sa r e c i é n par ida , con 
ternera. Severiano Gar
c í a , Camino de la Plaja. 
O i vero). 

AGRICULTORES: Ara-
dos Brabant . Verte-
deras "Triplex**. Gra-
das. Mol inos . Moto-
bombas. Herramien-
<as. "Central A g r í c o 
la" . Frente Es tac ión 
Autobcses. 

regalo! > 
raspaso 9.000 peseta-' 

a l m a c é n de vinos 
marcha. Razón Bar Achu-
r ¡ , calle Moneda. 

VARIOS 
IMPRESOS, tarjetas. i«£ 
v i tac Iones, trabsjf» 
mere!ala^ » « l t « « a J?*' 
f íeos D f A W » » $ 
GIS. Calie Vi t f i r i a . .13. 

1 



Miipcion de los servicios de viajeros 
oor carretera en nuestra provincia 
aobernador civil y el ingeniero jefe provincial de Obras 

p l i c a s inspeccionaron ayer los trabajos de limpieza 
de nieve, en la carretera de Madrid a Irún 

auia áei temcaxal r e iname 
* ^ T a n í i - J t í j l » . casi Todas nan i n t rans i t^ í j l t s . 

no recrudecerse e! estaao Ln¿9 con nuer»? nevadas, • se 
* } 1 flue pueda CJI brís-» plazo 
« ^ n a s a interrancion de las b r i -

•BBDBnBwBDIBHn 

K 

m 
ÍIB88116X22 4,25 pesetas 

jj. 21K22 6,50 id. 
IIIIIHIIIM" mi n i i T i i m i w m m n i 

ÍÜnvíoi a reembolso 

Talleres G r á f i c o s 

Vitoria 13. Téléfomo, Sttifl | 
aniirfliüiiiiininiiiiuiunuiiniHiiüiiuniuiiiíiiimu 

A T E N C I O N . 
. . a r r} t t< l i i m o l i a » m a q u i l t r o , «les 
« ¿ a s , P^nso y t r i a r o nutvo. 
Kaowda comarca, autorizado, y 
M a almacenes. , 

« t r a s p a s a negocio maderas, 
ms serrería montada, autorizada, 
ola compras, grandes almacenes, 

¡aía instalaciones c a r r e t e r í a y 
pósitos para maderas y mate
riales cubierto. 
Vendo 2 tr i turadores piensos ale

manes, una rechinadora seis calles. 
Seleccionadora semillas nueva. 
Diferencial ruso c a m i ó n . 
Eje delantero c a m i ó n Interna-

donft!* 
juego elementos de Calefacción 

can caldera Roca. ' 
Todo ello en mejor pueblo pro

bóla Paloncla. 
£1 dasno, Sierra 

Herrera de Plsuerga 

R£LOJES SUIZOS a 
Zfls y contado. La Casa mi» 
tatlsua y mejor surtida 
Marcas de primera cali-
iad. Piáa catálogo ilustra, 
do gratis. COMERCIAL RE 
LQJERA SUIZA- — Aparta-

as, 66, ~- ZKnora, 

l a i ae ía rab le ca l idad. 
Pricio s in competencia. 

ÍBluei^ra - M a d r i d , 9. B u r g o i . 

A PLAZOS Y CONTADO 
CRONOGRAFOS 

RELOJES SÜ1Z0I 
Hora exacta, 

15 años garantía 
Enviamos hasta 

domicilio 
PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, CRATiS 
INDUSTRIA SUIZA 

««jartado »5. ZAHORA 

gadas de Obras Púb l i ca s y p r e s t a c i ó n 
personal cíe los pueblos situados en 
las carreteras, restablecerse l a n o i r 
m a l c i r c u l a c i ó n de las mismas. 

De los t re in ta y cuatro . coches de 
Uoea Que forman la red del servicio 
de transporte de viajeros en nuestra 
provinc ia só lo l l egaron ayer a Bur 
gos los coches de Aranda de Duero, 
Roa de Duero y Tordiieies, no negan
do tampoco los de M a d r i d , Santan
der y León . 

La i m p r e s i ó n que se tiene es que 
los temporales de nieve alcanzan ya 
a toda la provinc ia . Por la tarde se 
regis t raron algunas interrupciones en 
el servicio te lefónico con poblaciones 
del l i t o r a l y V i to r i a a causa de algu
nas averias en l a . l inea, pero fueron 
enseguida reparadas. T a m b i é n sufrió 
avena la l ineo de Medina de Pomar, 
pero t a m b i é n pudo ser arreglada y 
la i n t e r r u p c i ó n sólo du ró poco tiem
po. . . * tf; 

El gobernador c i v i l , a c o m p a ñ a d o 
del ingeniero jefe de Obras Publicas, 
inspecc ionó los trabajos que en la ca
rre tera general de Madr id a I rún rea
l izan las m á q u i n a s quuitpnieves, Ip que 
ha permi t ido la llegada a BVrgos 
de algunos coches que se encontra
ban estacionados por la nieve". 
RETRASO EN LA CIRCULACION Df 

TRENES 
Debido a los temporales, ayer , se 

regis t raron algunos retrasos en . l a 
c i r cu l ac ión de trenes. Asi , por ejem
p lo , el tren "Talgo"", l legó a las cua
tro de la tarde, con dos horas de re
traso sobre el hora r io previsto y el 
t r anv í a Miranda - Va í lado l id , trajo 
una hora y 30 minutos de retraso; 
el correo da la tarde I n i n - M a d r i d , 
una hora , y. el tren r á p i d o , Madr id -
i r ú p , qug .^ebia l legar a las tres de 
la tarde, I » hi/-o a las cuatro menos 
cuarto. 

MAGNIFICO COMPORTAMIENTO D t 
LOS VECINOS DE QUÍNTANILLA 
SOBRESIER^A 

E s t á n r e c i b i é n d o s e noticias de la 
forma tan magnifica con que vienen 
respondiendo numerosos pueblos, que 
mediante la p r e s t a c i ó n personal de sus 
vecinos, e s t án haciendo denodados es-
fuerzoi para vencer el bloqueo gene-
r f l que ha sido impuesto por la" co
piosa nevada que hi c a ído sobre- to
da la provinc ia y de modo especial 
en la "parte Norte. 

Ayer se r e g i s t r ó un hecho que re
vela el excelente e s p í r i t u d é coope
r a c i ó n que existe, entre los diferen
tes vecindario*. En Quintan ¡Ha Sobren 
sierra la vecina Josefa F e r n á n d e z se 
encontraba en trance de a lumbra
miento a la vez que su estado presen
taba una delicada s i t u a c i ó n que- i m 
p o n í a s- ¡ n t e r n a m i e n t o en -una c l ín i 
ca burgalesa, lo que resultaba impo
sible de real izar normalmente por 
cuanto el pueblo se encontraba inco-
muoicado a causa de Jas nieves, que 
en algunos tramos ó c la carretera su
peraba el medio met ro de a l tura . 

Ante este hecha lodo el pueblo se 
m o v i l i z ó y 23 vecinos provistos de 
palas y d i r ig idos por el m é d i c o de la 
loraUdad, ocuparon si t ia en el ca
m i ó n , propiedad de Warianp Arná i z 
"Te r rap lén ; " , en e1. cual .se trasladaron 
hasta Burgos , abriendo senda y dete
n i é n d o s e cuantas veces fué preciso 
pora dejar e»peditQ el camino que 
of rec ía serias diftcullades. 

Una vez en Burgos requ i r ie ron el 
servicio de la ambulancia í l e la C l i -
nica del Carmen., con la que empren
dieron la marcha hacia QuintanjUa 
Sobresicra, que, como es sabido, dis
ta 2$ k i l ó m e t r o s cíe nuestra ciudad.-
Recogida la enferma y. acomodada 
convenientemente en la ambulancia, 
é s t a se d i r i g i ó " hacia Burgos ; p-ero 
s iendo ' precedida en su marcha de 
nuevo por el c a m i ó n con los 25 Ve
cinos, cuyo auxi l io se h izo preciso de 
nuevo ya que la persistencia de la 
nevada e x i g i ó otra vez su con t r ibu
ción para superar algunos t renos 
donde la nieve habia vuelto a acu
mularse. 

Josefa, A r n á i z q u e d ó hospitalizada 
en la Clinica del Carmen: 

L L O P E Z BAIZ 
JEFE BH CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y . aerviosas 

Coasulta diarfa de 12 a 2 
Calle Santander, 19, tercero* 

O C U L I S T A 
i ^ L V O . i y - T E U F O N O l S I Í 

P . L O P E Z 
•KECJOR DEL OISPENSAWS 
^ ANTITUBERCULOSO 
«fWa. 2 —teléfono 2231 

y** toja. -RAYOS X 

O I D O S 

MafiflH L t * ralÉíono 2975 

O A. R A Z O : 
^ r B S * ENFERMEDADES 

LA MUJER y 
«la Barrante* y Cruz «oja 

3.» Tcl¿fooo 1591 

XM? 
ltl)[BNeERMEDAOES Dfi t » 

N w f í - ^ ECTERILIOAQ 
^ v ^ ^ / g n a n d o , 3, 2.f Cal. 14W 

^ A R D O 
J ^ T A . 

CUEVA 
NARIZ Y OIDOS 
«fcha. Teltfono 1721 

Dr. MUÑOZ GASAS 
« E L Y VENEREAS — ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTI VENEREO 

Coauüta d e l l a ^ y d a t f a i 
«tolrante Bonifa¿, 12, i A - Tel. ,153« 

Ga&ANUEL06 
OCULISTA-

^ f c/o/a Biancs 
^ DE REPOSO 
83 Madicina feneral 

Bailes 

d© Tcmiño 

^ ^ Í N C E S G i l 
h ^ d. - RAYOS 5C 

^ .^NTISTA 

V OJEDA C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICU)^ 

r 
«uiíBsla 

l e 1 ISIOfl 
Cunder 

Análisis cHnicos, Rayos X. 
metria. Consulta de 

Vitoria, 20. I . ' 
10 a 2 y de 3 a 
, Teléfono 1667 

D O C J O E * VILLA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a g e n e r a l « o y ó » 

Calera tí. W ~ * * * * * * 

L A HORA DEL MEDICO 

[| g a r r o t i l l o , c r v p o M i l 
veiciio por Igs olorins lioitcs di cleicii 

f o r • / d o c f o r F B R N A N P B R S Z 

Manuel Andreu, Ca-

j o s é Col l , C a t a l u ñ a , 

La tabla de records a ü é t i c o s na
cionales y mundiales al cabo del 
a ñ o 1953, ha quedado establecida t o 
mo sigue: 

100 metros, Javier Llana, Castil la, 
10.& (1) . 

200 metros, Javier Llana. CastiUa, 
22.3. 

400 metros, R a m ó n R o d r í g u e z , 
CastiUa, 49.0. 

&00 metros, Manuel Maclas, Casti
l l a , 1:55.4. 

1.000 metros, Juan B. Adarraga. 
G u i p ú z c o a , 2 :31 .2 . 

1.500 metros. Manuel Macias, Cas
t i l l a . 4 :00 .2 . 

2.000 metros, Manuel Macias, Cas
t i l l a , 5:36.8. 

3.000 metros, 
" t a l u ñ a . 8 :41.4 . 

5.000 metros, 
14:45.4. 

IIÓ.OOO-metros, J o s é Col l , C a t a l u ñ a , 
30 :54 .8 . 

.110 m . vallas, Sebas t i án Junqueras, 
C a t a l u ñ a , 15.2-. 

440 m. vallas, José F ó r m i c a , Cata
l u ñ a , 54.5. 

3.000 m . •.Sieepte"", José Teixeira , 
Galicia, 9 :10 .0 . 

Al tura . F.rnesto Pons, C a t a l u ñ a , 
1.910. 

Longi tud , Luis Altafulls , C a t a l u ñ a , 
7.210. 

P é r t i g a , Joan Cano, Casti l la , 3,865 
T r i p l e salto, Oscar .S imón , Castilla, 

14,480. 
Peso, José Luis Torres, Castilla, 

M.OIO,. • . 
' Disco, José Luis Torres, CastiUa, 
45,600. 

Jabalina, Pedro Apel lán iz , Vizca
y a , 63,620. 

Mar l iUo, Lorenzo M a r t í n e z , Astu
r ias , 46,700. 

B a r r a e s p a ñ o l a , Juan A. Ignaran , 
G u i p ú z c o a , 48,590, 

4 X 100 metros, ' equipo i nacional 
*ie L s p a ñ a , 42 .9 . . 

4 X 4 0 0 metros , - equipo • nacional 
de F s p a ñ a , 3:21,6. 

Dccathlon, Bernardino - Adarraga, 
G u i p ú z c o a , 5.216 p . (2). 

(1) Igualado por Juan Ruano. 
(2) S e g ú n la moderna tabla de 

p u n t u a c i ó n . Por la ant igua son 6,061 
puntos. . / -
LOS * RECORDS MUNDIALES 

100 metros, Jesse Owens,' Fstados 
Unidos, ' 10.2 (1). 

200 metros, Mel Par t on , Estados 
Unidos, 20,2 (2) , 

400 metros, Ceorges Rhoden, Ja-
m á i c a , 45.8 . 

800 metros, Rudolf Harb ig , Alema
n ia , 1:46.6. 

1.000 met ros , Audun Boy sen, No-
tuesQ., 2:2 ' ) .4 , (3). 

1,500 metros , Cunder Hagg, Sue-
cia , 3:43.0, (4). 

2.000 metros, Gastón Relff, B é l g i 
ca, 5:07.0. 

Los internacionales 
h ú n g a r o s muestran 
evidente agotamiento 
Per ei "esfuerzo psieoiégico" mWrnU 

M e a ingiaterra 
Francfort . — I-1 fracaso del c i j u i -

po Hcnved en el campeonato de Hun
g r í a fie fútbol en este a ñ o , puedo 
dar lugar a un completo reajuste de 
la selección nacional, h ú n g a r a ante 
los p r ó x i m o s campeonatos dé) Mun
do , que t e n d r á n lugar en Suiza, s^-
g ú n seña la el p e r i ó d i c o a l e m á n "Por t 
Magazine ". 
, En un informe desde Budapest" dü-
ce que el Honved, c a m p e ó n h ú n g a r o 
la anterior temporada, y - q u e l ienc 
en sus filas sieic jugadores interna
cionales, entre ellos la famosa de-

- lantefa de Puskas, Kbcsis, / c i b e r y 
Budsi , se encuentra en baja forma 

ya quo desde el par t ido cgntra la se
lección de Ingla te r ra , el ataque i n 
ternacional no ha conseguido un sólo 
tanto en los encuentros d « camjyro-
nata que ha disputado. 

Mientras que el Honved decl ina , el 
Roeros Lcboco se ha convergido en el 
c a m p e ó n nacional, Fstc equipo mar
có quince goles en los dok ú l t i m o s 
par t idos de campeonato. 

FJ d i a r i o a l e m á n supone que el de
clive del Honvcd se debe a l "es-fuerzo 
p-sicológíco para c4 cncueiWro contra 
Ing la te r ra , que fué mayor de lo que 
muchos jugadores creían"", y ahora 
se s eña l a que la conquista del cam
peonato por el v'ocros, en el que f i 
guran varios j ó v e n e s , les c o n v e r t i r á 
en la base del equipo naciona 

Fstados 

5.000 metros, 
cia^ 13:58.2. 

10.000 metros, F m i l Zatopek, Che
coeslovaquia, 29:01.6 (3). 

110 m. vallas, Richard Attlesey, 
Unidos, 13.5. 

400 m . vallas, Jur i í Li tu jev , Ru
sia , 50.4 (3). 

3.000 a». •"5teeple|', Otavl Rinten-
paa, F in land ia , 6:44*4 (3) (5). 

Sallo de a l tu ra , Walter Davis, Es
tados Unidos, 2,420 13). 

Salto de long i tud , Jesse Owens, 
Fstados Unidos, 6,130. 

Salto de p é r t i g a , Cornelrus War-
merdan, Fstados Unidos, 4,770. 

T r lp i é salto, Leonid Tschervakov, 
Rusia, 16.230 (3). 

Peso, Parry C"Brien, Fstados Uni
dos, 18,040 (3). 

Disco, Fortune Cordicnj Fstados 
Unidos, 59,280 (3). 

Jabalina, F rank l in Held, Estados 
Unidos, 80,4-10 {3). 

M a r t i l l o , Sverre St randl i , Noruega, 
62,380 (3), 

Decatholn, Roben Mathias, Fstados 
Unidos, 7.887 p , (6). 

4 X 100 metros, equipo nacional de 
Fstadcs Unidps, 39.8. 

4 X 4 0 0 metos, equipo nacional de 
J a m á l ' c a , 3 :03 .9 . 

(1)" Igualado por Barney E w e l l , . | 
Harold Davis, Lloyd La Bcach y Em-
manuel Me Donaid Bailey. 

<2) Corr idos en linea recta. 
. , (3) Pendientes de homglogiac ión . 

(4) Igualado por Leóna rd Strand 
•y Werncr Lueg. 
, (5) Considerado como mejor mar
ca , no como r é c o r d . 

(6) Tabla moderna de p u n t u a c i ó n . . 

Debutará Calvo Gomo:medio 

m jugara 

conei equipo ine|icdno 
Mueva ' l o r k . — (Crónica de Connie 

Ryen, del servicio especial de " A l f i l " ) . 
El 'eqúIpQ nacional de fútbol de los 

Est?.dos Lnidos ha salido en av ión con 
d i r e c c i ó n a Méjico para disputar lós 
encuentros de e l iminator ia de la Copa 
del Mundo, los p róx imos d í a s 10 y 14 
cifei presento mes. 

Ante estos partidos, los directivos 
del equipa nortfeamericano han decla
rado que tienen pocas probabilidades 
de 'gahar la el iminatorJa, que les lleve 
a las finales, en Suiza] el p r ó x i m o .vé-
rajio-.-. •'. "• V ' " ' • 

Mé j i co , Haití y l o s j E s t á d o s Lnidos 
forman el g rupo de 14 zona america
na. Hasta" ahora, se han j ugado "dos 
partidos en los que M é j k o ha 'vencido 
a Hait í por 8-0 y 4-0. Debido a las d i 
ficultades dei t iempo, el equipo de 
Estados Unidos j u g a r á dos, ios dos 
encuentros de e l imina tor ia en Mé j i co , 
y en Febrero d i s p u t a r á sus. otros dos 
partidos contra Ha i t í . 

"Tenemos pecas probabilidades de 
ganar, ya que los dos encuentros los 
celebraremos en Méj ico , Llevamos des-
vdi)taja por la falta de pract ica y por 
la g ran a l t i t ud de M é j i c o " , ha dicho 
él preparador. 

Como algunos de" nuestros jugado
res n i se han visto s iquiera, me temo 
mucho que no haya c o m p e n e t r a c i ó n . 
Seis dy los 14 jugadores seleccionados 
se enfrentaron a Ing la te r ra a la que 
ganaron por 1-0. en ni Campeonato 
del Mundo de B r a s i l , en 1950 y otros 
tres formaron parte de) equipo c l i m -
pico en el torneo de 1952. 

Muestro equjpo esta t a m b i é n en des
ventaja a causa de las nuevas reglas 
de la F e d e r a c i ó n internacional de Fúl-
b o l , que estPblecon que los equipes 
nacionales deben estar formado»; con 
jugadores nacidos en el p a í s . Tene
mos raúy buenas jugadores que son 
nacidos en el extranjero, pero que v i 
ven en Estados Unidos y han comen
t a d o el proceso de " sú ' nacionaliza
c i ó n , que necesita varios a ñ o s . 

Aplazamiento del partido 
que debía jugar el Juvenfud 

. Hoy e m p r e n d e r á viaje el Burgos C. 
de F. hacia Tudela, donde le corres-

. ponde jugar m a ñ a n a con el t i tu lar de 
aquella localidad. 

El viaje se r e a l i z a r á por t r e n , ya 
que nuestra ciudad se encuentra blo
queada en cuanto se refiere a cemuni-
caclone? por carretera. El equipo sal
d r á en el correo para comer en M i 
randa de Ebro y luego, en las p r ime
ras horas de la tarde, lomar el co
rreo de la Rioja, que ha de conducirle 
hasta Tudela. « 

Aquí j u g a r á el mismo equipo 
que lo hizo en B e g o ñ a , con la ú n i c a 
novedad que supone U p r e s e n t a c i ó n 
de Calvo, formando^ en la media. Por 
tanto ei equipo que -se a l i nea rá será 
Cl s iguiente: GutU' S a ñ t i , Bar r ios , 7.u-
loaga; Calvo, Castillo; Hernando, Ca
p i t á n , M o n , Pancho.y Corosarre. 

Por ind i spos ic ión de Mozo se des
plaza Saeta en calidad de portero su
plente. T a m b i é n figura Herminio co
mo reserva. De delegado va el teso
rero, señor Izquierdo. 

Y nada m á s . Ahora sólo fal la ver 
en q u é estado se encuentra el campo 
del T ú d e i a n o , ya que t a m b i é n allí ha 
afectado el temporal de nieves, aun
que no con la violencia de por a q u í , 
Mo obstante, confiamos en que se po
d rá jugar con cierta normal idad, ya 
que no se ha recibido in fo rmac ión en 
cent rar lo de la localidad navar ra . 
APLAZAMIENTO DEL PARTIDO 

DEL JUVENTUD 
Siguiendo el calendario de . la p r i ^ 

mera c a t e g o r í a r eg iona l , el p r ó x i m o 
domingo c o r r e s p o n d í a j uga r , en Za-
tor re , el ú l t i m o encuentro de la p r i 
mera fase de dicha c o m p e t i c i ó n , en
tre el Deportivo Juventud y ei ViUa-
da F. C. de Palcncia; pero en vista 
do la g ran cantidad de nieve acumu
lada en el campo de la Barr iada Obre
ro, ¡ñ Direct iva del Juventud, puso tal 
extremo en conocimiento de la Regio
nal y del Club visitante y así en la 
noche de ayer se r e c i b i ó en la Secre
t a r i a ' d e l Uoport ivo 'Juventud, una co
m u n i c a c i ó n te legrá f ica , por la que se 
aplaza el referido encuentro para fecha 
p r ó x i m a y a designar por el organis
mo federativo. , 

á,m$^%¡%$m & m m %tmM % 

ioclia i rBci iwaca 
MAÑERO SELEOCIONADO 

ir § M i es¡i 

Nuevamente" llega a nosotros ta 
agradable not ic ia de ver cómo, uno 
de los luchadores burgaleses, M a ñ e r o , 
actual c a m p e ó n de E s p a ñ a , ha sido 
incluido en el equipo e s p a ñ o l que ha 
de intervenir en dos encuentros a" dis
putar en I ta l ia , debiendo concentrarse 
en Madrid el p r ó x i m o mes de Febrero, 

No es necesario hacer elogios de 
este formidable atleta que tantos ho
nores deportivos lleva logrados para 
Burgos como representante de nues
tra ciudad. Sólo nos resta , desearle 
tenga mejor suerte que la vez ante
r i o r , pues suponemos que su p a r t i 
c i p a c i ó n en esta ses ión o b t e n d r á la 
recompensa que por su pundonor de
por t ivo se merece. 

Adqu i r i r boletos para e l 
sorteo de m u ñ e c a s , es efec
tuar una obra de car idad. 
M u é s t r a t e generoso, colabo
rando en esa noble empresa. 

YA TIENE USTED EN ESPÍÑOL 
t el p r imer n ú m e r o de la revista 

C I E N C I A Y V I D A 
Versión a l castellano de la ed i c ión francesa. 
'•SCIENCIE ET V I F ' . P u b l i c a c i ó n mensual. 20 
interesantes a r t í c u l o s . Precio 12 Ptas. Venta en 

l i b r e r í a s y kioscos 

/"MARTÍN PARDO ^ 

20,5 t 
LINZ 

de nitrógeno (mitad en forma « m o n i ó c a l 
y mitad en forrira" nítrica) 

de cobertera Excelente abono 
PIDALO a su proveedor habitual 

IMPORTADOR: 
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En ei 1¡ Congreso de Wiesbaden, ce
lebrado en ei a ñ o Í S 8 3 , c i glorioso 
investigador Ed.wn Klebs, do Koe-
n i n g s ü e % (Pr-usia), uno de los m á s 
antiguos ayudantes de Vlrchow en 
Ber l í n , que l l egó a ser profesor de Pa
to log í a . en Berna, Wuerzburgo : Pra
g a , Zur i ch y Chicago (Rc^h Medical 
Ccllagc, 1696J, y que, con Pasteur, es 
acaso el m á s impertante precursbr de 
In t eor ía microbiana de l a infección, 
d ió cuenta de que habla logrado*evi
denciar poi- la co lo rac ión de diversas 
membranas d i f t é r i c a s un baci lo en 
forma de bastonclto incurvado i d é n 
tico al que habia encontrado en 1673, 
al que a t r ibu la el papel de productor 
de la enfermedad d l f tÉrhra . 

Pero, como en todos los grandes 
descubrimientos, klebs suf r ió la f r i a l 
dad de la acogida dispensada a sus 
estudios, y hasta los ataques de que 
fué objeto su c o m - n i c a c i ó n ; pero en 
18*4, F r i - d r i c h l.oefffcr, Francfort-
an-Odcr, antiguo cirujano del E jé rc i 
to prusiano y profesor de Higiene en 
Grelsswald, c o n f i r m ó e l hallazgo de 
Klebs, pudiendo aislar el • germen y 
tener tu i t ivos puros que. inoculados 
en la paloma, el pollo, el cobaya y el 
conejo, r e p r o d u c í a n exactamente las 
falsas membranas de la d i f te r ia hu
mana. 

Tres años m á s tarde fueron confir-
jnados estes trabajos por la c é l e o r e 
Memoria de Roux y Yers in , y desde 
entonces, todos l o s investigadores 
or ientaron sus estudios en el sentido 
de obtener, un suero o una .vacuna 
que curase o previniese la ter r ib le en
fermedad. » 

Ep 1695, P ier re-Emilc Roux daba 
a conocer c í descubrimiento del sue
r o a n t i d i g t é r i c o , cuyas pr imeras ap l i 
caciones fueron hechas a la vez en 
P a r í s por Roux y .en Madr id por L io-
rente, que por su amhtad . personal 
con Cl glor ioso sabio francas h a b í a 
merecido de él esta alta d i s t i n c i ó n y 
esta evidente prueba de confianza en 

. l a alta c a p a c i t a c i ó n del malogrado 
b a c t e r i ó l o g o e s p a ñ o l . El é x i t o ob ten i 
do hizo, descender considerablemente 
los estragos tío la enfermedad. 

El suero a n t l d i f t é r i c o se obtiene -de 
sangre de los caballos previamente 
inmunizados. Recordemos, antes de 
seguir, que los pr imeros 'cabal los so
metidos en España a esta inmuniza
c ión fueron regalados al doctor L ló 
rente por aquella vir tuosa dama que 
se l lamó d o ñ a Mar ía Crist ina de Habs-
burgo . 

Los caballos destinados a este f i n 
han de ser previamente sometidos a 
una serie de estudios y de exámenes 
que garanticen su absoluta sanidad y, 
por a ñ a d i d u r a , inmunizar les contra 
determinadas enfermedades, como d 
t é t a n o . A l , cabo de quince d ías o más 
de est-dio's hechos sobre el animal se 
procede a inocularles el llamado "ba
c i lo n ú m e r o 6 araericano", raza Ia 
m á s virulenta de todas las que son, 
capaces de producir la di f ter ia . Un 
gramo do este cul t ivo s e r í a suflente 
para matar m á s de ¡¿.000 conejos. 

v al mes y medio o dos meses de 
las primeras incculacior.es ya sé 
puede preceder sangrarlo, obionien-

• do seis u ocho l i t ros á c sangre; men
suales. Cada caballo suele dar de 200 
a 250 l i t ros durante los dos o tres 
a ñ o s que es apto para producir suero 
curat ivo, lo que representa, ap rox i 
madamente la dosis de suero necesa
r i o para salvar la vida d é unos 4.200 
n i ños . 

La eficacia de este procedimiento 
do c u r a c i ó n de la d i f te r ia , como lí» 
eficacia de la mayor parte de los t ra
tamientos que se u t i l i z an en 'Medic i 
na , dependo 'p r inc ipa lmente ,• de la 
precocidad con que sea - aplicado • y , 
por tantc , de la rapidez con que el 
en fenh i io sea somciidQ a los cu ¡da
d o s - m í d i r os. 

Por ignorancia de los padres o" pa
rientes del n i ñ p —nunca por falta de 
pcslbilidades- e c o n ó m i e p s , puesto que 
Cl Estado, Ja Dipu tac ión y el M u n i c i 
p io atienden cumpUdamcntc a que en 
toda caso pueda fácil l i á r se les cl- sue
r o n e c é s i t a d o — o c u r r e con harta Fre--
cuencia que la heroica m e d i c a c i ó n 
liega demasiado tarde, cuando ya el 
suero no puede desarrollar toda la 
eficacia precisa, y ante e l inminente 
peligro- de que c l enfermo se asf ixie , 
se recurre a la, " i n t u b a c i ó n " , es de
c i r , a la in t roducc ión *por vía bu-cal 
en la .laringe de un tubo de' plata que, 
impidiendo la obs t rucc ión del conduc
to por las falsas membranas, pormi- ' 
ta la l i b r e ' en t r ada del a i re en los 
pulmones. 

Aun en estos tiempos modernos del 
siglo X X , de la radio y de la avia
c ión suelen presentarse casos en los 
que n i esta o p e r a c i ó n intubadora es 
bastante para s-Rlvar ta vida del n iño , 
pues-to que las falsas membranas in 
vaden el tubo de pla ta y ahegah al 
enfermo o no consienten que el aire 
pase a t r a v é s del tubo saJvador, y en 
este caso "doloroso hay que r ecu r r i r a 
aquella te r r ib le y a terraodra traqueo 
tomía de los t iempos de Arctco de Ca-
padecia y ab r i r el c d l o y la t r á q u e a 
rtl desgraciado n i ñ o que necesita « r -
gentemente la entrada del aire v i v i 
ficador en sus pulmones. 

Este t r iunfo do los hombres, cuyos 
trabajos se hacen en w m a y o r í a a 
t r a v é s de esc complicado aparato que 
se llama microscopio, no ha sido 
la mortal idad en Europa, sin contar 
todo lo def in i t ivo que debiera ser, y 
Rus já , Mega anualmente a la t e r r i b l e 
cifra de 20.000 niños^ En nuestra 
Patr ia , la morta l idad por d i f t e r i a es 
cinco veces m á s elevada que la pro
ducida por escarlatina. 

Hace años que el genial b a c t e r i ó l o 
go del Ins t i tu to Pasteur de P a r í s doc-

E S Q U I 
Suspensión de la excursión 

a Pineda de la Sierra 
Ante i a persistencia de! temporal 

de nieve y dado que la carretera de 
Pineda de la S ier ra se encuentra blo
queada, se comunica a todcs los so
cios de " M o n t a ñ e r o v burgaleses" y 
esquiadores inscritos, que l'a excurs ión 
a Pineda organizada por esta socie
dad para el p r ó x i m o domingo d í a 10, 
queda aplazada hasta el domingo día 
17, de lo^ corrientes. 

tor C. Ramón d ió a conocer la ana-
toxina d i f t é r i c a , p r e p o n i é n d o l a para 
la i n m u n i z a c i ó n act iva del ser huma
no "frente » la tox in iecc ión d i f t é r i ca . 

Las trabajos, llevados a cabo en to
dos los p a í s e s y poniendo en p r á c t i 
ca todos los sistemas d¿e c o m p r o b a c i ó n 
demuestran plenamente la .eficacia de 
esta vacuna, que. como la de la v i 
ruela , está entrando en la p r á c t i c a ce-' 
t ldlana de todos los centros sanita3-
r í o s y evitando una, mortal ¡dad ver
daderamente aterradora por este g r a 
ve mal de la "caona", como dicen 
los i talianos, o g a r r o í l U c , como de
cimos, más" g r á f i c a m e n t e , los espa-
r.oles. ; _ 

Más de 42.000 M m % 
seuiliifOD sn 1953 a la 

Biblioteca proviociaí 

Los volúmenes leídos en las 25 
bibliotecas del Centro coordinador 
de nuestra provincia ascienden 

a 145.671 
El resumen estad;stico de lectura 

en las bibliotecas del Centro coordi
nador de nuestra p rovinc ia , duranie 
d a ñ o j'QSO arroja las siguientes c i 
fras: 

BWUotcca provincial . — Primer 
t r imest re : 1-1.459 lectores y 15.133 
vo lúmenes le ídos . Segundo t r imest re : 
6.317 y 9 .146, respectivamente. Ter
cer trimestrCv 6.952 y 7.533, Cuarto 
t r imestre , 12.644 y 13.539. Total 
anua l , 42.372 lectores y 45.351 vo-, 
l ú m e n e s le ídos . 

En las veint ic inco b ib l io te as del 
Centro Coordinador distribuidas por 
toda la provincia , cl balance á r r o j a 
estas cifras aproximadas: 

P r imer t r imestre: 26.230 lectores y 
28.640 vo lúmenes le ídos . Segundo 
t r imest re , 20.6-15 y « 2 3 . . 3 1 7 . Tercer 
t r imest re , 21,872 y 24.057. Cuarto 
t r imes t re , 21,917 y 24,106, Total al 
a ñ o , 92.664 y 100.320. 

Tota l general : 135.036 lectoreí , "¡u. 
han acudido a la bibl ioteca provin
cia l y al resto de las veint icinco exis - ' 
tentes en la provirteia y 1.45.671 vo
l ú m e n e s le ídos por los-mismos . 

Unas, cifras harto elocuentes del 
a f á n y estimulo cu l tu ra l de los bur 
galeses, que superan con mucho a las 
de años precedentes. 

La C a m p a ñ a 0e Caridad es 
un mensaje de hermandad 
que convoca a todos las c a t ó 
l icos. 

Responde t a todos tos as
pectos de esa c a m p a ñ a en fa
vor de los pobres. 

Uno de los moAos d * hacer
lo es v i s i t a r l a Expos ic ión de 
Muñecas y adqu i r i r boletos 
para e l sorteo. 

Haz una .cosa y « t r a . Que 
Dios te lo p a g a r á . 

MUNDO MISIONAL 
GRAN EXITO DE LA CRUZADA DEL 

RCSAR10 MISIONERO EN ESPARA 
M a d r i d . — Apenau lanzada la i n i 

c i a t iva del Rosario Misionero por -la 
Di recc ión Nacional" de las Obras M i 
sionales Pont i f ic ias , se reciben de to
da E ipáAa Innumerables cartas sol i 
ci tando detalles y rosarlos en ta l can
t idad que ha superado todos los pla
nes previstos. -Hasta tal punto que 
la oficina de la Cruzada del Rosario 
Misionero se ha visto obligada a sus
pender m o m e n t á n e a m e n t e l o s ' - env íos ' 
de rosarios por fa l ta do existencias. 
Se espera que durante ql Año Santo 
Mariano Universal se incremente en 
toda E s p a ñ a la devoc ión a la Virgen, 
Reina do las Misiones, "a trau'-.s de 
este rosario, , t a m b i é n universal , cuyo 
'"slogan" es "Él Mundo en la mano" 
UNA IMPRENTA DE SETENTA M I L ' 

M A i RICES 
Hongkong . — 1.a "Casy de \ 'aza-

r e t h " es la imprenta más antigua del 
f .xlremo Oriente, Ls tá situada en 
Hongkong y fué fundada en 1684 por 
la Sociedad de Misioneros f xtranje 
ros de P a r í s . Impr ime libros de cien
cias e c l e s i á s t i c a s , l i t u r g i a , etc. Re
cientemente ha expedido 100,000 ca
tecismos a Sa igón , Pero su especiali 
dad es la l i ngü i s t i ca . Ha editado una 
colecc ión de diccionarios en doce len
guas, que han sido solicitados por 
las grandes Universidades de Oxford, 
Cambridge y Londres. Poseo 70.000 
matrices repartidas., en vei fui ocho 
lenguas, lo que da idea de la magni
tud de la obra que real i/.a y do los 
servicios que presta a la causa de las 
Misiones en Asia. 

LOS MISIONEROS ESTABLECEN CON
TACTO CON UNA TRIBU SALVAJE 
DEL BRASIL 
Río Janeiro . — Los misioneros ca

tó l icos acaban de real izar Ma le rcé ra 
tentativa por c s t a b l ¿ e r contacto con 
una t r i b u de indios salvajes, pagano-, 
y hast? el presente irreductihies, q u é 
habi tan a ori l las del Aranguaia, al 
Nordeste del Hras l I . AI cah,-) rio m i 
chos esfuerzos lograron su p r o p ó s i l . 
y estuvieron con los indios r e p a r t i i n -
doics regalos y conversando con ellos 
por medio de i n t é r p r e t e s , ya qtiq su 
lengua d i í i e r e de las restantes de 
otras tr ibus. Es é s t a la cuarta lengua 
d is t in ta encontrada por los mis ione
ros entre las tr ibus del A r a g u á i a . 
UNAS MONJAS ABREN *UNA ESCUE

LA DE MODAS EN HOLANDA 
La H a y b . ~ L n Herzongenbusch 

( H o l a n d a ) , unas religiosas ca-
tóllfcfs fian abierto la p r imera e 
cuela ca tó l ica de modas. Los cursos, 
que duran cuatro a ñ o s , tienen por f in 
preparar elementos aptos para ocu
par puestos directivos en la industr ia 
del vestido. La escuela pertenece a la 

• f undac ión de Santa Ana, que tiene ya 
200 escuelas de e c o n o m í a domés t i ca 
y de industrias femeninas en Holan
da, Bé lg ica e Indonesia. 
UN CARDENAL VESTIDO, 0*i OBRERO 

Otawa . — El cardeniil Paul Emllc 
I.cgcr ha trabajado vestido de obre
r o con todos los d e m á s obreros, en 
la c o n s t r u c c i ó n del er t í l ic in para Di 
"Hogar de la Caridad ", del Canadá,! 
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Washington.—Varios genera-
Ies del e j é rc i to norteamericano, 
d e s p u é s de varios meses de in 
dec i s ión sobre c ó m o ha d ser el 
nuevo uniforme de los soldados, 
han decidido preguntarles a és
tos cómo quieren que sea. Se re
servan los generales sin embar
go, la ú l t i m a palabra sobre el 
asunto, s e g ú n dice el comuni
cado del departamento del Ejér
cito.--Efe 

Hundimiento de un barcol ffugft § "e| J|j|||jf8 
francés frente a Ja cosía vizcaína 

Los veintidós tripulantes fueron salvados 
por un pesquero de la matrícula de Erandio 

i 

para lectores no s u s c r í p t ó r e s de 
DIARIO DE BURGOS 

J Ü M Í L L A N O SE E N C U E N T R A M U Y 
M E J O R A D O i 
M é j i c o . — £1 m a t a d o r de t o 

ros e s p a ñ o l J u m ü l a n o se encuen
t r a m u y m e j o r a d o de sus h e r i 
d a s y c o n t u s i o n e s . Se e spe ra 
a b a n d o n e e l l e c h o ^ntes de lo su
p u e s t o . Ha s ido e l o g i a d o p o r Ro
d o l f o Gaona , que no suele o m i t i r 
j u i c i o s sobre los t o r e r o s . Los 
d i e s t r o s e s p a ñ o l e s A p a r i c i o , Pe
d r é s y Ch ioue lo ! I p a r t i c i p a n e n 
t i e n t a s en d i v e r s a s g a n a d e r í a s . 

-Bilbao.—Sobre las tíos de la ma
drugada un vayor f r a n c é s de la ma-
i r i cu la de Oran, e l "Cap Falcom", de 
1.500 toneladas ha comenzado a peT 
d i r socorro, cuando se hallaba a la 
a l tura del Cabo Machichaco. Navega
ba desde ^ r g e l * un puerto f r ancés . 

En su ayuda acudieron los vapores 
pesqueros que, a p e s á r del temporal 
reinante en el C a m t á b r i c o , se halla
ban dedicados a las faenas de la pes
ca; une de estos vaporeitos. el " V i -
r i z a " , de la matr icula de Erandio, ha 
logrado rescatar a los ve in t i dós t r i 
pulantes y ha emprendido con ellos 
e i ' regreso a Portugalete. 

AI tener noticias del hecho, ei co
mandante de Marina, señor Rivera, 
se ha trasladado a Por lu<ía le le para 
rec ib i r a los marineros franceses y 
disponer la asistencia necesaria a los 
mismos. Al llegar los n á u f r a g o s a Por-
tugaletc, a m e d i o d í a , han manifesta
do que í>e lian salvado todos, y que 
las causas del hundimiento de su bar
co fueron debidas a un incendio, se
guido de una gran via de agua que 
se lía abicr lo en el vapor, cuando es
taba a qujncc millas al Norte del 
Cabo Machichaco. Los mar inos france
ses han expresado su profunda g r a t i 
tud a los pescadores vizcaipes que no 
han dudado en arriesgarse paja sal
varlos* , • ; 
. A pr imera hora de ía tarde se han 
frasladado. a Bilbao desde Portugale-
te, donde el cónsul f r a n c é s Ies .ha 
asistido t a m b i é n . — C i f r a . ' 

DETENCION DE UN ASESINO SÜIZO 
MERCED A LA INTERVENCION DE 
LA POLICIA ESPAÑOLA 
I r ú n . — Gracias a la in t e rvenc ión de 

la . p p l k i a e s p a ñ o l a , la po l ic ía suiza 
ha podido descubrir un cr imen per
petrado en Meuchatcl (Suiza), el d í a 
21 de Diciembre ú l t imo . E\ acusado, 
Jean Rossiau, de 58 a ñ o s , con el f i n 
de heredar ocho millcrnes de francos 

PASTILUS 

VEWCEWLA 

'{Viene de p r i m e r a p á g i n a ) . 

en los I n s t i t u t o s l a b o r a l e s c u r 
sos de p e r f e c c i o n a m i e n t o en de-
i t r m i n a d a s m a t e r i a s t é c n i c a s . 

D e c r e t o p o r e l que se a u t o r i 
za l a c o n s t r u c c i ó n , a c a r g o d e l 

. Es t ado , de t res g r u p o s escola
res e n la L í n e a de . la , C o n c e p c i ó n . 

D e c r e t o p o r e l que se n o m b r a 
a d o n M a n u e l J i m é n e z Q u i l e z , 
c o m i s a r i o d e E x t e n s i ó n C u l t u r a l . 
T R A B A J O 

D e c r e t o l ey p o r e l que se m o -

COMENMtO DEL DIA 

Por S I M mmM 
"Las manos de E u r í d i c e " es una 

c o m e d í a , del autor b r a s i l eño Pedro 
Bloch, que ofrece la par t icu lar idad 
de estar interpretada por un solo per
sonaje. No es en realidad un m o n ó 
logo, porque e l i n t é r p r e t e baja des
de el escenario al patio de butacas 
y dialoga con l o , espectadores, con
vertidos asi en sus . antagonistas o 
por lo menos en " t é r m i n o s " o "ca
bos" de un supuesto d iá logo . 

> Esa obra ha sido estrenada en Bar
celona y M a d r i d por Enr ique Gui-
t a r t , que ha obtenido con ella un ro
tundo y positivo éx i t o , porque du
rante m á s de dos h ó r a s ha sabido 
.mantener en suspenso la a t e n c i ó n y 
el i n t e r é s de los espectadores, po
niendo en juego recursos que sólo 
caben en un g ran actor. 

Se iba imponiendo la boga de las 
piezas de pocos personajes: dos en 
"Del brazo y por la cal le" , tres en 
"El bai le" o "A media luz los tres". 
Pero la comedia unipersonal --apar
te del in tento del autor español Ho
racio Ruiz de la Fuente, que llevó a 
cabe, no hace mucho, en el Españo l , 
Susana Canales-- convengamos en 
que no es frecuente y t a m b i é n en 
que, si prospera o su estilo y su téc
nica baratos, se d ivulgan , va a oca
sionar serios trastornos en i a orga
n i z a c i ó n ¿ c t u a ] de los teatros. 

L a c o m p a ñ í a , como formación es
c é n i c a , fué un resuitanfe de sus an
tecesores el " ñ a q u e " y la "gangar i -
11a", s egún cuenta Agus t ín de Rojas 
en su "Viaje entretenido", peor si re
sulta que ahora nos remontamos a 
los o r í g e n e s del arte de represen
t a r , va a ser. esto algo as í como esa 
fáci l me tá fo ra de la pescadilla que 
se muerde la cola. Y a l cabo de los 
siglcs habremos ' "descubier to" la 
cé lu la p r imar i a del teatro: el "bulu
l ú " , donde un sólo actor lo hac ía 
í p d c , cambiaba de vestido, de toca
do y de voces y se entregaba al re
goc i jo sol i tar io y m ú l t i p l e a la vez 
de la pantomina y de la burla j u 
glaresca, a medias ven t r í locuo , pa-
redis ta y t ransformista . 

T a m b i é n F r é g o l i , t i g ran bufo i.ta-
í i a n c , c r e ó un g é n e r o apoyado en 
sus maravillosas condiciones i m i t a 
t ivas, servidas por un juego de rap i 
d í s i m o s e i nc r e íb l e s cambios y nmta-
taciones. . . Pero todo eso, aparte de 
censt i tu i r un br i l lente ejercicio ex-
h i b i t o r i o de facultades para un co
mediante , no puede ser en r i g o r en
tendido como teatro, donde en una 
d i m e n s i ó n m á s o menos numerosa 
es la "gente" y n« el ind iv iduo la 
encargad^ dg poblar el espejo v i t a l 
que ha de ser la escena. 

5 y 3 de 
N o v i e m b r e 

D i c i e m b r e de 

que se m o d i -
s eguros soc ia-

d i f i c a n los a r t i c u l e s 
las leyes d e l 10 de 
de 1942 y 22 de 
1949. 

D e c r e t o p o r e l 
f i c a la cuo t a de 
les o b l i g a t o r i o s . 

Dec re to p o r e l tfue se m o d i f i : 
ca eh l í m i t e de p e r c e p c i ó n de 
los t r a b a j a d o r e s a efectos de se
g u r o s soc ia l e s . 

D e c r e t o p o r el que se n o m 
b r a d e l e g a d o de T r a b a j o e n A l i 
c a n t e , a d o n A n t o n i o G r a u Pana -
d é s . 

Ordenes a p r o b a d a s en Conse jo 
de m i n i s t r o s p o r las qu<3 se m o 
d i f i c a n las r e g l a m e n t a c i o n e s de 
t r a b a j o en l a s I n d u s t r i a s d e 
A b a n i c o s , A c e i t e s , A i c t i v i d a r e s 
no r e g l a m e n t a d a s , • A z u c a r e r o s , 
B e b i d a s C a r b ó n i c a s , B o t o n e s y 
a r t í c u l o s de V e s t i d o y T o c a d o , 
O / f é , T o r r e í a c t o r e s , C i n c m a t o ^ 
g r a f a , C o n f e c c i ó n , V e s t i d o v T o 
c a d o , Conservas y Sal azorres . 
Conservas V e g e t a l e s , Choco la tes , . 
B o m b o n e s » C a r a m e l o s , A s o c i a 
c i ó n de E m p l e a d o s d e F e r r o c a 
r r i l e s , E n s e ñ a n z a n o e s t a t a l . 
L o c a l e s de e s p e c t á c u l o s . Es t ab le 
c i m i e n t o s b a l n e a r i o s . Es t ab l e 
c i m i e n t o s s a n i t a r i o s . F o t o g r á f i 
cas , F r í o i n d u s t r i a l , F r u t o s se
cos. L i m p i e z a d e . l o c a l e s . O r g a 
n i z a c i ó n m é d i c a c o l c g i g j l . M e r 
cados p a r t i c u l a r e s . M u ñ e c a s de 
c a r t ó n . P a n a d e r í a , Pas tas p a r a 
sopai, R a d i o d i f u s i ó n , T i n t o r e r í a s , 
V las r e g l a m e n t a c i o n e s p r o v i n 
c i a l e s d e p o r t e r o s de f i n c a s u r 
b a n a s . V a q u e r í a s , P o m p a s f ú n e 
b r e s , E m p a q u e t a d o s de p l á t a n o s . 
S e r v i c i o s de l i m p i e z a } y P e t r ó 
leos de C a n a r i a s . 
I N D U S T R I A { 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . . 
AGRICULTURA 

Decreto por el que se establece la 
obl igaior iedad de construir albergues 
adecuados para eJ ganado lanar en 
determinadas provincias y explota
ciones. 

Decreto por el que se aprueba el 
nuevo reglamento de pastos, hier
bas y rastrojeras. 
SECRETARIA GENERAL DEL 
. MOVIMIENTO 

Informes y propuestas sobre diver
sos asuntos laborales y sindicales. 
AIRE 

Decreto por el que se pasa a la 
s i t u a c i ó n de reserva al intendente 
general del A i r e , don Manuel de Die
go G ó m e z . 

Decreto por el que se promueve 
a l empleo de intendente general del 
Ai re , al intendente don f ranc isco f'e-
nech Candcllot y se le nombra go
bernador general de Pagos e inspec
tor de los Servicios do Intenden
cia. 

Decreto por el que se promueve al 
empleo de intendente del Ai re , al 
coronel doo Fnr ique Arcva Solsona, 
y , se le nombra di rector de los Ser
vicios de Intendencia. 

Decreto por el que se reorganiza la 
Dirección General de Industr ia y Ma-
ter ia l - l . . - i 
COMERCIO 

; Informe sobre movimiento de d i 
visas en el a ñ o 1 9 3 3 . 

Nuevas normas ' para la exporta
c ión de tejidos de a l g o d ó n y de vis
cosilla. f-
INFORMACION Y TURISMO 

• Decreto po re í que se autor iza la 
subasta de las obras de c o n s t r u c c i ó n 
del parador de la "•Arruzafa". 

Informes !>obre asuntos del Depar
tamento. • , . ;'iJ 

suizos) dio muerte a su hermana, 
May. a golpes de hacha. Después 

f r anqueó t ianacstinamente la fronte
ra suiza, pues el acusado, especial
mente en ho r t i cu l tu r a , reside en Ho-
begor (( rancia) . Al ser detenido de
claro que el o ía de autos estaba en 
L s p a ñ a , habiendo entrado por I rún 
e l d ía 16 y que sa l ió de K s p a ñ a . por 
la misma t rontera , el dia 22. Por lo 
tanto, el 2 1 , fecha del c r i m e n , é l 
estaba en L s p a ñ a . Foro como quiera 
que en el pasaporte del acusado se 
apreciaban "Uertas falsificaciones, un 
inspector de la p o l i c í a suiza se" tras
l a d ó a L s p a ñ a y en I rún se puso en 
contacto con la e s p a ñ o l a , compro
bando que Jean Rossiau e n t r ó eh Es
p a ñ a el dia 16 pei-o sa l ió el 17 y ho 
d 22 como declaro. Además la po
l ic ía e spaño la pudo comprobar que 
el acusado p e r n o c t ó eñ un lujoso ho
t e l , en San S e b a s t i á n la noche del 16 
al 17. La po l i c í a e s p a ñ o l a e s t á re
cibiendo muchas felicitaciones de la 
de Francig y Suiza.—-Cifra. 
KASGü DE HONRADEZ 

M a d r i d . — Un cheque 1 portador 
de diez m i l pesetas, c a í d o en el sue
lo ante los buzones de la oficina p r i n 
cipal de Correos, ha sido devuejto a 
su d u e ñ o , gracias al rasgo de honra
dez del r epar t idor de Transradio Es-
p a ñ o l a . José Luis Malagan 'Cobo, 
quien al i r a depositar esta m a ñ a n a 
una carta en uno de aquellos buzo
nes lo recogió sin creer, en un p r i n 
c i p i o , que se trataba de un documento 
bancario y mucho menos de una can
t idad que estaba a su- d i spos i c ión , i n -
mcdiatamcnie lo llevó' a sus jefes, 
quienes hic ieron la oportuna g c ^ ' ó n 
en el Banco Españo l de C r c d i i o , don
de estaba abier ta la cuenta corriente 
y se pudo saber ei nombre del 
cuentaconrrentista. No se conoce to
dav ía Ta r e a c c i ó n del interesado^ a 
quien el Banco puso en antecedentes 
del asunto, poro la empresa radiotc-
legrafica se propone gra t i f icar a José-
Luis Malagón por su conducta. 
OTRO MUERTO DE TRIQUINOSIS 

C ó r d o b a . — Ln el Hospital p rov in 
c i a l falleció hoy otra v ic t ima de la 
triquinosis. . Se llamaba Felisa López 
G a r c í a , de c u a r o n t á a ñ o s y era her
mana d e . l a mujer fallecida ayer por 
la misma causa. Cgn esta suman ya 
nueve las personas que han muerto 
por haber comido carne dc: cerdo sc-
cr i f icado clandestinamente en el ba
r r i o de Zumtaa.cón.—Cifra. 
LIGERO TEMBLOR DE TIERRA 

M á l a g a . —F.sta tarde, sobre las seis 
menos veinte, se ha notado un l igero 
temblor eje t i e r ra que ha sido per
c ib ido por mimcrosisimas personas y 
que ha durado cinco segundos. Se
g ú n , datos del Observatorio; el epi
centro se encuentra a menor distancia 
de cincuenta k i l ó m e t r o s y ha s ido .un 
movimiento de tercer grado. No se 
•han registrado más detalles por ha
ber sallado la aguja de los s i s m ó g r a 
fos y se espera con f ron t a r ló s con los 
d e m á s que envíen los''Observatorios de 
Granada y Almer í a .—Ci f r a . 

Para salvarse necesita una 
especie, de revolución 

Un articulo 'de'^Ansel Mourer 
Nueva York. -- ' 'Francia neoÉsita 

una nueva r e v o l u c i ó n " es el t i t u l o de 
un ar t iculo que a p á r e t e en la revista 
" C o I l i e r V y en el que su autor, Edgar 
Ansel Moure r . afirma que si Francia 
no llega a ese c?mbio p.ede caminar 
hacia el hundimiento . 

Ansel M o u r e r califica a Francia de 
"e l .hombre enfermo de Europa" y se
ñ a l a que " la enfermedad de Francia 
parece imposible de curar excepto por 
algo que sea casi una revo luc ión" . 

"Cómo d i r ige una nac ión sus asun
tos —dice el a r t i cu l i s t a— es normal
mente cosj» suya. Pero bsjo las c r i t i 
cas circunstanciales cíe hoy, cualquier 
cosa que debil i te una parte del mun
do l i b r e se convierte en asunto de 
los hombres libres de todas partes." 

El" ar t iculis ta rei tera una voz m á s 
que a menes que se llegue a un cam
bio "sin dtTramamienlo de sangre", 
Francia no sólo puede hundirse sino 
caminar hacia un cada vez menos i m 
portante papel en el Mundo. 

UESTRA época vive entre úo9 
"slogans", es un emparedado 
entre dos propagandas. Comte 

que aqui ei terminacho s logan ' y la 
palabra " propaganda", van smpleados 
con c i m á x i m o de los respetos. LO 
cier to es qú*" e l hombre de-hoy, en t o 
das sus lati todes.. se siente atraide o 
por el Ave Maria P u r í s i m a o cor i l 
•Proletarios de ibdQs los pai-es, unios" 

No hay t é r m i n o medio, digan lo que 
digan, y o se e s t á con el mundo a n t i 
guo, perpetuamente en ur imavera , en constante retio-
v re ien , en eterna r e v o l u c i ó n , o se e s t á en el Inf ierno 

_de ahora, cuya m á s real e scenogra f í a tiene como fon
do el paisaje cebolludo del K r e m l i m . S i esto es asi, 
poco puede e x t r a ñ a r que los hombres de nuestro t i e m 
po existan rodeados de propaganda, unas veces impe 
rat iva, ctras insinuante, otras dulcemente conmina tor ia , 
d ia léc t i ca a veces, expositiva siempre. Cualquier n i ñ o 
sabe e l nombre del d ige s tón i co ce moda. la manera de 
no desperdiciar sus vacaciones u t i l i zando una deter
minada msrea de m á q u i n a fo tog rá f i ca , la d i r ecc ión del 
mejor sastre, la de los almacenes m á s baratos, e n - f i n , 
c u í l q u i e r n i ñ o se lo sabe todo en materia publ ic i ta 
r i a . El buen p a ñ o vocifera dentro del arca, porque el 
msl p a ñ o aulla desde los laminosos, en las radios, en 
las pantallas de los cines, en el escaparate de los car

meles, en las espaldas del hombre-anuncio. Si Moisés 
tuviese que dictar la ley de nuevo, se haria con un 
buen jefe de propaganda, con el mejor dibujante, con 
el t écn ico m á s exquisito y popular de las agencias es
pecializadas. La publ ic idad es como una diosa exigen
te, arrol ladora, como la Venus de las relaciones so
ciales, como q bastonero de un r i g o d ó n palat ino, como 
el jefe de protocolo de nuestra propia v ida , llena des
de la hora del desayuno hasta la del s u e ñ o , de docto-

. res Redio de Tirteafuera que nos dicen lo que debe
mos y lo que no debemos hacer y que con una y otra 
a m o n e s t a c i ó n nos dejan con m á s ganas que antes, 
nunca ahitos, escasamente satisfechos. 

Esta t écn ica lapidar ia del anuncio alcanza a las 
regiones, y de este modo, Mallorca, la isla dorada, la 
isla de la calma, ha pasado a ser la isla de las lunas 
de mie l . Aún no hace un cuarto de siglo, los propios 
e s p a ñ o l e s s a b í a m o s muy poco de Mallorca. Gracias a 
Jcrge Sand t e n í a m o s alguna noticia ele su c l ima - n o 
demasiado favorable a juzgar por la l i t e ra tu ra del 
marimacho sentimental-- y las notas de Chopin comen
zaban a tener el valor de una s i n t o n í a pub l i c i t a r i a en 

Por Ratael IBREIH Síimifl 
un espacio r ad io fón ico popular. Por aquel' entonces 
Otro lado de los ú l t i m o s veint ic inco a ñ o s , sedaménu 
los. poderosos iban a Mallorca, y no mucho por i , ^ 
razones: porque los poderosos siempre han escasea,^ 
en nuestra tierra; porque los poderosos españoles s« 
len pecar de cursis y naturalmente p r e f e r í an y p r ^ l ^ 
r e n la Cesta Azu l , con su pegajosa sociedad, a la b r v 
vura id í l i ca de las playas, las calas y los bosques 
Ilorquines, y porque los poderosos - -y los no poder^. 
ses t ambién— t e n í a n poca af ic ión a v ia jar . Faé 
guerra e spaño la la que hizo via jar a nuestros conpa. 
t r ic tas , la que I » , puso en contacto directo con la 
r ia hermosura de nuestros paisajes, aprendidos ade-
m á s de cara a la muertfe; que es í-'na maestra prinja, 
r i a de rechupete. Justamente la postguerra, con 
tono archirrenovador, puso al alcance d « la clase n»e. 
dia e spaño l a la ocas ión mallorquina y " precisaftient* v 
por el gozoso motivo de los viajes de novios. Mallorca 1 
e? directamente responsable del alza es tad ís t ica que 
el observador puede comprobar en la d e m o g r a f í a es. 
p a ñ c l a : ninguna melod ía mejor, a la hora de la miel 
que esa del mar y -de la resina de los pinares, ninguna 
m ú s i c a mejor que la de las gui tar ras de la i s la dorada. 

Pero la tercera, fase en esta batalld del slogan ha 
sido ganada hace bien pocos dias, cuando la Prensa 
ha publicado, perdida entre las noticias-sindicales, una 
menuda gaceti l la que yo hubiera colocado en los 
"ecos de sociedad", porque t a m b i é n a ellos, gracias 
a esta not ic ia , alcanzaba el viento fuerte y nuevo que 
da frescura y a l e g r í a a nuestra pat r ia . Es una míni
ma y venturosa no t ic ia , amigos. Educac ión y Descan
so mantiene en Palma, durante todo el a ñ o , una resiT 
dencia destinada a albergar a las parejas obreras en 
luna de mie l . ¿Hay q u i é n haga más por el "Ave Ma
r í a " frente a lo otro? Nada de "proletar ios de todos 
los p a í s e s , unios", nada de eso. Simplemente: "prole
tarios e s p a ñ o l e s , casaos, que Palma de Mallorca os 
espera para la luna de m i e l " . ¿Verdad que es bonito? 

Madr id . (Cróni 
ca de " T a c h í n " 
para DIARIO DE 
BURGOS. 

Él alcalde está 
fon ien io dp 'a ge
nerosidad m a d r i 
leña, que ha vuel
to a b r i l l a r esplen-
ciorQs?.me.nte du
rante ISÍ.S pasadas 
Navidades. 1.a.sus
c r ipc ión ¡ w a la 
c a m p a ñ a de i n 
vierno r a conse-' 

guido cifras de r ecaudac ión muy su
periores a las obtenidas-en a ñ o s an
teriores, sólo, que ha permi t ido dis
t r i b u i r importantes cantidades en me
tá l i co y en especie entre los p ó b r e s 
de los. subutbios, por, m e d i a c i ó n de 
sus parroquias. 

TEATRO 

L i l i M u r a l i , la ac t r iz h ú n g a r a tan 
querida 'del públ ico de M a d r i d , se 
presentó ayer en el Reina Vic to r i a 
con una especie de juguete c ó m i c o de 
José de Juanes, basado en una "idea" 
de Sofia Morales. T i tu lo , muy de la 
época actual, ¿ "Te lón de c r i s t a l " . La 
tal idea tieneTno pocos p r e c e d é n t e s y, 
desde luego, % cual m á s vetusto. Se 
trata de un mat r imonio que r i ñ e con
t inuamente por incompat ib i l idad de 
caracteres y de gustos, pero acuer
dan, en su desavenencia, v i v i r en ei 

EN PRNG 
Vi 

Podrán v e r s e simultáneamente dos 
programas de televisión en un receptor 

Tarragona. — Cuando viajaba: en 
t r o l e b ú s d i ó a luz un n iño la esposa 
de un empleado de, la Campsa, Rosa 
Saludes, de 26 a ñ o s , auxiliada por su 
mar ido , el cobrador del vehícu lo y 
varios pasajeros. El hecho o c u r r i ó a 
la una de la madrugada cuando desde 
Torreferla el • m a t r i m o n i ó se d i r i g í a a 
Tarragona con objeto d(> internar a 
la esposa en una cl inica. , 
UN GOBERNADOR SE EQUIVOCA Y 

SE DISCULPA-
Sacramento (Cal i forn ia) . — Fran-

k l i n Mamirn, de 41 años de edad, que 
habla cumplido sentencias por d i s 
tintos de l i i ó s , fué sentenciado el pasa
do mes de Octubre a cinco años de 
c á r c e l en la de San Quin t in , por un 
robo de diamantes, por valor de 
2.800 dó la re s realizado en una j o 
y e r í a de San Francisco, hace unos 
dias, Harry Kis t ie r , complicado en 
una serie de robos en California del 
Korte confesó que h a b í a sido éi el 
autor y no Hamií-n, del robo por el 
que fué condenado este ú l t i m o . El go
bernador de Cal i forn ia , K n i g h t , ha 
f i rmado el p e r d ó n para Harmi rn y le 
ha escrito una carta, d i s c u l p á n d o s e 
por el error cometido.—Efe. 
NUEVO INVENTO EN LA TELEVISION 

Nueva York.:—Se han realizado las 
pruebas de un nuevo invento que per
mite ver y o i r dos programas idferen-
tes de televisión s i m u l t á n e a m e n t e en 
el mismo receptor. 

El invento, que se llama el "recep
tor ducscopico" fué presentado por 
los laboratorios Alte Dumonteinc, y 
su fabricante ha manifestado que de 
esta forma se r e so lve rá el problema 
fami l i a r de p e r m i t i r a los adultos ver 
sus programas escogidos, mientras los 
niños pueden disfrutar de los progra
mas ?- ellos dedicadps. 

Las i m á g e n e s , en el aparato, apa
recen superpuestas, pero por el em
pleó de unas gafas polaroide^^c pue
de ver sólo la imagen correspondiente 
a un programa. Los sonidos de los dos 
programas son separados por medio 
de unos auriculares especiales l lama
dos "piezas del o í d o " . — E f e . 
LA FCCA MAS RARA DEL MUNDO ESTA 

EN EL ANTARTICO 
Mclbour.oe.—La foca rosa, el m á s 

raro jejémplár de foca del Mundo, ha 
aparecido en la Isla Heard donde Aus
t ra l ia cuenta con un observatorio me-
t co ro lóg i co y de obse rvac ión en lo 
m á s profundo del Océano A n t á r l i c o . 

Pocas focas cíe esta clase se hablan 
visto antes y ninguna fuera del h ie
lo .—Efe. 
UNA REPRODUCCION DEL PRIMER 

AVION QUE CRUZO LOS ANDES 
Washington. — El museo nacional 

de aviac ión ha recibido un modelo 
reducido del p r imer av ión que c r u z ó 
la cordi l lera de los Andes por su pun
to m á s elevado. 

El avión o r i g i n a l , un monoplano 
Bris to l de c o n s t r u c c i ó n b r i t á n i c a , fué 
pi lotado en aquella ocas ión por e! ca
p i t á n Degoberto Godoy, de las fuerzas 
a é r e a s chilenas, soWre el Acomcegua, 
d 12 de Diciembre de 1918. El mo
delo ha sido presentado al musco de 
av iac ión por el ccronel Enrique Flo
res, agregado a é r e o chileno, en nom
bre de las fuerzas a é r e a s de su pa í s , 
que lo regalan la i n s t i t u c i ó n . — E f e . 
UN LIMON CON FORMA DE MANO 

INFANTIL-
Cartagena.— Llama poderosamente 

la a t e n c i ó n , . y es muy visi tado, un l i 
monero de la hacienda del Mol ino de 
las Animas, d i p u t a c i ó n de Torre Pa
checo, que ha dado un l i m ó n que re
presenta una mano in fan t i l de unos 
cuatro a ñ o s , a p r e c i á n d o s e l e perfecta
mente los dedos y u ñ a s ; el pulgar e 
índ ice e s t á n separados f á c i l m e n t e . F.l 
c ü r i o s o ejemplar se conserva en el 
á r b o l . — C i f r a . 
UNA JOVEN FINLANDESA SE CONVER

TIRA EN PRlNCcSA AFRICANA 
Londres.—. Una joven finlandesa de 

diecisiete a ñ o s va a convertirse en 
princesa africana y s e ñ o r a de un mo
derno palacio de cuarenta y seis ha
bitaciones en la Costa de Oro, al con
traer m a ñ a n a m a t r i m o n i o en esta ca
p i t a l . 

La s e ñ o r i t a Sini t ta Toinoven, h i 
ja de un comerciante de Hels ink i , 
c o m p a r t i r á la corona del pr inc ipe An* 
k rah , de Acra, quien la conoc ió este 
verano cuando, en ca l idad de tur is
ta, visitaba Finlandia .—Ffe. 

La Caja de Ahorros del 
Circulo Catól ico y la Asocia
c ión de la Prensa han reuni 
do una maravillosa colección 
de m u ñ e c a s que es tá admi
rando a todos los burgaleses. 

Vis í ta la y haz a l l í , optando 
al sorteo de esas encantado
ras obras de arte, una obra de 
ca r idad . 

mismo domic i l io . Esta ideica, no es, 
evidentemente, pa t r imonio exclusivo 
de nadie, como dice hoy un c r í t i co 
teatral de los que no sueltan j a m á s 
la estaca, como los hombres prehis
tó r icos ^pe ro la propietar ia de la " r e i -
dca" y el autor de la ebra han ex
tremado el acuerdo en e l desacuerdo 
de los esposos, h a c i é n d o l e s convivir 
en la misma h a b i t a c i ó n , pero separa
dos por un tabique de cr is tal . Luego 
todo so arregla satisfactoriamente y 
ya sin cris tal , el ma t r imon io vive fe
l i z y sin broncas. A nosotros nos ate
r r a pensar én el p r ó x i m o juguete c ó 
m i c o , a base de un nuevo avance en 
la vieja idea teatral . 

El púb l i co tuvo la reiterada bon
dad de prodigar sus carcajadas y sus 
aplausos y lá alegre y desenvuelta L i 
l i fué muy ovacionada:por sus fieles 
admiradores. 

FRESQUETE 

Es tamos a t e r i d o s . E l S e r v i c i o 
M c t e o r c l ó g i c o N a c i o n a l , no a t r e 
v i é n d o s e a p a r t i c i p a r n o s q u e e l 

^ ^ 5ií ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Reunión económica 
de ia Conmonweaith 
Se ha señalado ei progreso 
financiero del bloque de 

la libra esterlina 
Sidney . — Hoy se ha i ñ a u g u r a d o 

la conferencia económica de la 
Commonweal lh , y el p r imer min i s t ro 
Menzies, ha dado la bienvenida á 
los delegados. . 

F:i delegado b r i t á n i c o • Rutler, es
b o z ó en su discurso aquellos puntos 
que considera necesarios. para for
talecer la l ibra esterlina . — Efe.' 
NO HAY MIEDO DE NINGUNA 

"GRAN CRISIS" 
Sidney . — Varios delegados de 

la conferencia económica de la Com-
monweal t han elcgiado el progreso 
e c o n ó m i c o de.l bloque de la l ib ra 
esterlina y han manifestado que es-

. ta conferencia de minis t ros de f inan
zas no se enfrenta con ninguna gran 
crisis. 

El min i s t ro de Cci lán , Sir Oliver 
Coonet i l ikc, en un apasionado discur
so, ha pedido, no obstante, a los de
legados que no incurran en un senti
miento de complacencia . — Ffe. 

H O Y 
Sensacional estreno 

f r í o s e g u i r á a u m e n t a n d o , t i e n e 
l a c a r i d a d d e d e c i r n o s c o n bue
nos e u f e m i s m o s t é c n i c o s : " C o n 
t i n u a r á e n t r a n d o la c o r r i e n t e d e l 
N o r t e , l a c u a l / d a r á h i g a r a u n a 
m a y o r p r o f u n d i d a d en l a pene 
t r a c i ó n de a i r e f r í o " . N i e v e e n l a 
s i e r r a a b u n d a n t e m e n t e , p o r l o 
que e l v i e n t e c i l l o q u e nos e n v i ó 
es p a r a q u e ' l o s de p o m p a s f ú n e 
b res r e p a r t a n ya u n d i v i d e n d o , 
a c u e n t a . E l e s t a n q u e p e q u e ñ o 
d e l Ret i ro , e s t á h e l a d o y los g r a n 
des pa tos a n d a n p o r l a c a p a he-

1. l a d a c o n m á s t o r p e z a que la acos
t u m b r a d a , e n t a n t o que las p a l o 
m a s d e s c i e n d e n de los h o m b r o s y 
d e l r o s t r o de M a r t í n e z Campos y 
t o m a n p a r t e en e l p a t i n a j e , ven
c i e n d o a los pa tos y q u i t á n d o l e s 
f á c i l m e n t e las m i g a s d e p a n que 
las a l m a s buenas a r r o j a n a Ja he 
l ada s u p e r f i c i e . P o r Ify noche ha 
nevado , p e r o h o y h a v u e l t o a l u 
c i r e l s o l , , i m p o n i e n t e , no obs
t a n t e , p a r a m i t i g a r u n á p i c e los 
r i g o r e s de 'este f r í o , que h^f co
g i d o desen t r enados a los v e c i n o s 
de la c a p i t a l . 

CASAS 

: . . . 

O l f t E C T O a j Q S E F t t P[?IIE7 

La t ragedia de una mujer que no 
come t ió m á s deli to que amar 

Una his tor ia para las mujeres, 
qae d e l e i t a r á a los hombres. 

Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche 

Grandioso programa doble, sesión 
continua, de 4 2 I I noche 

"ENTRE DOS AMORES" ( N . T . ) 
por Loretta Young 

y "DE TAL FALO TAL ASTILLA" 
(M. T.) 

Precios 3 y 4 pesetas 

E l p a t r i a r c a o b i s p o de M a d r i d -
A l c a l á , d o c t o r E i j o y C a r a y , ha 
e s t a b l e c i d o e l d í a de l a p l e g a r i a 
p o r l a v i v i e n d a que se c e l e b r a r á 
teste a ñ o e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
f e s t i v i d a d de la S a g r a d a F a m i 
l i a , Con t á l m o t i v o " hai d i v u l g a 
do por P rensa y R a d i o l a o r a c i ó n 
p o r l a que se i m p e t r a l a s o l u c i ó n 
a l g r a v e p r o b l e m a de l a v i v i e n 
da en e levados concep tos , d e l t e -
ñ o r s i g u i e n t e : " S e ñ o r , que d i j i s t e 
a los h o m b r e s " c r e c e d y m u l t i p l i 
caos" , r emed ia , la espantosa an
g u s t i a de t an t a s f a m i l i a s s in ho 
g a r que v i v e n h a c i n a d a s e n nues
t r a s c i u d a d e s . Y T u , M a d r e San
t í s i m a y V i r g e n I n m a c u l a d a M a 
r í a , q u e saboreas te aque l l a p a z 
h o g a r e ñ a en c o m p a ñ í a de J e s ú s 
y d e J o s é , a t i e n d e el r u e g o de t a n 
tos h i j o s que m i r a n a tus o jos m í } -
t e r n a l e s . De'vuelve a todos,* con e l 
b i e n e s t a r d e l h o g a r , u n a c o n v i 
v e n c i a san ta y f e l i z que sea es
c u e l a ' de v i r t u d e s y p r e n d a d e 
e t e r n a s a l v a c i ó n " . 

B i e n . . A h o r g , a, d a r con"e l m a z o . 
NOTICIAS BREVES 

C o n c e s i ó n d e v a l i d e z 

o f i c i a l a l o s e s t u d i o s 

d e l I n s t i t u t o t é c n i c o 

d e M i r a n d a d e E b r p 

Madr id . — El " B o l e t í n Oficial del 
Estado", p u b l i c a r á m a ñ a n a , entrt 
otras, las siguientes disposiciones: 

Educac ión Macional.— Ordenes por 
las que se concede validez académi-
ca y o f i c i a l i dad , a las e n s e ñ a n z a s qui 
se cursan en el . "Colegió San José", 
cíe Valencia; en las. "Escuelas de Cris
to Rey", de Val ladol id , y en el im 

. t i tu to Técnico Industr ia l de Miranda 
de Ebro . 

.•Trabajo.—1 Ordenes por las que 
se modif ican diversos a r t í cu los de 1» 
reglamentaciones de t raba jo ' en el 
Banco de Créd i to Indust r ia l y en ia 
empresas de rad iocomunicac ión . . 

Agr i cu l tu ra .— Ordenes por las qui 
se aprueba la c e l e b r a c i ó n de los cur
sil los de c a p a c i t a c i ó n agr íco la que se 
c i tan .—Cifra . 

E l v i z c o n d e de B a r r a n t e s , ex
m a r i d o d e .la a c t r i z de r e v i s t a V i r 
g i n i a de M a t o s , ^e ha v u e l t o a 
casar , t a m b i é n e n e l Consu lado d e 
Cuba . 

— O r s o n W e l l e s , ac tua i lmente e n 
M a d r i d , ha d i c h o que p iensa l a n 
z a r a l m u n d o , desde E s p a ñ a , t res 
o c u a t r o p e l í c u l a s . 

— L e e m o s que en E s p a ñ a h a y 
497.000 v i u d o s y 1.406.000 v i u 
das . ¡ C l ^ r o ! 

"SELECCIONES". Mes da Eneií 
Hemos recibido el n ú m e r o do "S* 

lecciones" correspondiente al mes (lí 
Enero. N ú m e r o que, como los ame 
r lores , por su. selecto contenido y su 
exquisita p r e s e n t a c i ó n , justifica 
gran acogida que el p ú b l i c o dispená 
a tan prestigiosa pub l i cac ión . 

He aqui el sumario de dicho nú 
mero: 

"F.l mejor consejo que j a m á s di", 
por Kpnrad Adenauer. "Los que ni' 
vegan el chorro de los vientos", pW 
f r a n k J. Tay lor ; "De la vida real"; 
"Dos dias que estremecieron al mun
do s o v i é t i c o " , por Louis Fischer; 
* 'Energía a t ó m i c a p a r á conservar al¡ 
montos", por B i l l Davidson; "No exis
te la muerte", por Norman Vinceni 
P e a l é ; "En la hora m á s oscura", pw 
Robert O" Br i en ; "Enriquezca su yo1 
cabular io" ; "Sabuesos sobre la pista", 
por León F. Whi tney; . "Las ha/añai 
del corsario At lan t i s " , por , Robsr 
L i t t c l l ; "Asi avanza la Ciencia", pof 
Harland Manchestcr; "fjLnqañosa iden
t i d a d " , por Hcrbert Brean; "AHÍ * 
be estar"; " T a h i t i , la isla dulce y 
nerosa", ' por George T. Eggleston; 
" M i novia p l a t ó n i c a " , por Mari1 
T w a i n ; "El n i t rógpno nos alimcnia 
r á " , por Grant Cannon; "El mejor 
modo de visi tar al enfermo", por Ma-
t i n Bunn; "Usted tampoco creo en 
detector de mentiras?", por Karl Del-
zer; "Un penal que rehabilita al cri
mina l inc ip iente" , por Don Wharton 
y "La m á q u i n a del te r ror" , por Gre
gorio Kl imov. 

Por el puesto número uno han sido pagadas 
este año veintinueve mil pesetas 

Valencia . — Todos los s á b a d o s y 
desde mediados de Noviembre a me
diados de Enero, se celebran las fa
mosas tiradas de patos, de los l la 
mados vedados a r t i f ic ia les , t iradas a 
las que concurren las mejores esco
petas de ^España y a las que han 
asistido ilustres personalidades na
cionales y extranjeras, min is t ros , 
embajadores y hasta jefes de Estado, 
como Alfonso X ' I I I , que estuvo varias 
veces en ella. Estas tiradas son ú n i 
cas en e! Mundo. En los d e m á s l u 
gares en que se t i r a a los patos, ca
z á n d o s e l a n í o o m á s que en Valen
cia, las aves pasan, mientras que en 
los vedados ar t i f ic ia les , vuelven a es
tos' lugares durante todo el d ía . Por 
eso gozan de tama fama. 

Se l laman vedados art i f iciales a 
las t ier ras de arroz sumergidas bajo 
el agua en esta época del a ñ o . Es
tán situados en los pueblos t ip ica-
mente arroceros de Sudta, que en sus 
vedados, el viejo y el nuevo, tienen 
unos setenta . puestos; Sil la, Albalat 
de la Ribera, etc. 

Estos puestos se subastan p ú b l i c a 
mente y alcanzan precios ' muy elu-
vados. Ha habido a ñ o en que por el 

mejor puesto, el n ú m e r o I . íle 5 -
ca, situado en la parte del Taniar 
t a l , se han pagado 55.000 Pesel^ 
Este a ñ o se pagaron por dicho Pu 
to 29.000 oesetas. Hav que tener 

cu? cuenta que cada puesto es para 
tro cazadores. Además de lo ^ 
paga por él tiene otro tanto ^ 
tos de cebo, cartuchos, etc. Lt» ^ 

los res
uene*1" 
sccia!l 

bastas e s t án destinados por 
pectivos pueblos a obras de 
cencia y obras de previs ión 
asi como al arreglo de caminos, ^ 
acequias, etc. , con cuyos trabaJLau-
m i liga el paro Invernal. La r pe, 
d a c i ó n se aproxima al millón 
setas. Las tiradas son ocho 
como m á x i m o . — Cifra . 

o rtM^f* 
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SERVILLETAS DE BAR. etc' 
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